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Pobre fi nanciar imóveis de luxo? Mais um paradoxo do 
Governo Lula ao coibir o saque-aniversário do FGTS
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Acordo histórico pelos royalties do petróleo
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No dia em que se comemorou 

o bicentenário de Dom Pedro 

II, o Museu Imperial retomou 

a apresentação do espetá-

culo “Som e Luz”, que narra 

parte da trajetória do impera-

dor durante o Segundo Reina-

do. Agora mais tecnológico e 

com novos efeitos especiais, o 

espetáculo envolve os visitan-

tes e petropolitanos, desta-

cando a beleza da antiga 

casa de veraneio do monarca 

e da família imperial. As apre-

sentações serão realizadas 

à noite e com duração de 45 

minutos, todas as quintas, 

sextas e sábados. 

Rio e Maricá abrem mão ofi cialmente de parcela dos recursos para São Gonçalo, Magé e Guapimirim
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Putin diz que está pronto para a guerra

TALES FARIA - PÁGINA 2

Os vereadores do Rio tiveram 
mais um intenso debate nesta ter-
ça-feira (2), na votação do PLC 
16/2025, a Lei Anti-Oruam, e fi -
zeram manobras para não arquivar 
a proposta, que segue em discussão.   

O MPF pediu anulação da licen-
ça ambiental para etapa 4 do pré-sal 
após autorização não levantar im-
pactos ao meio ambiente e comuni-
dades históricas da Costa Verde.

Câmara do 
Rio discute 
Lei Anti-
Oruam

Licença da 
etapa 4 do 
pré-sal é 
alvo do MPF

Sabatina de 
Messias deve 
fi car para 2026
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PÁGINA 15

‘Som e Luz’ retoma era majestosa no bicentenário de Dom Pedro II
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Morada de 
transgressões
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FERNANDO MOLICA

Pra que discutir 
com madame?

PÁGINA 3 rota do Oscar
‘Sonhos de Trem’, produção Netfl ix, pode consagrar o 
fotógrafo Adolpho Veloso com a cobiçada estatueta
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O premiado ‘Foi Apenas Um 

Acidente’ chega ao Brasil
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Samba do Trabalhador 

celebra 20 anos com álbum

PÁGINA 3

Carmen 

Maura, 

diva de 

Almodóvar, 

fala ao 

Correio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: AS PRIMEIRAS IMPRESSÕES DE SEBASTIÃO LEME AO GOVERNO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 3 de dezembro de 
1930 foram: Em entrevista, Cardeal 
Sebastião Leme expõe suas primei-

ras impressões sobre o atual momen-
to político brasileiro. Inspetorias 
dos Grupos de Regiões Militares 
fi carão subordinados ao Ministério 

da Guerra. Novos delegados tomam 
posse na Polícia Militar. Washing-
ton Luiz e Julio Prestes vão fi car em 
um hotel em Estoril.   

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO VAI TRABALHAR ATÉ 31 DE JANEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de dezembro 
de 1950 foram: Bombardeios aé-
reos marcam a nova fase na Guerra 

da Coreia. Bulgária está entregue 
virtualmente ao domínio soviético. 
ONU vai debater a entrada da Chi-
na Comunista no confl ito da Co-

reia. Congresso Nacional atual vai 
terminar os trabalhos em 31 de ja-
neiro, com pequeno recesso no Na-
tal e Ano Novo.   

Síndrome severa ligada ao consumo 
de cannabis (maconha)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CANNABIS – NÃO É PENSAMEN-
TO LENTO: estudos estadunidenses 
detectaram síndrome severa ligada ao 
consumo de cannabis. Reconhecido pela 
OMS – Organização Mundial de Saúde 
- com o código R11.16, distúrbio gas-
trointestinal provocada pelo uso contí-
nuo de cannabis causa vômitos intensos 
em usuários frequentes. Por Laura Vieira. 
Cientistas da Universidade de Washin-
gton, nos Estados Unidos, fizeram um 
alerta para uma condição que vem cres-
cendo entre usuários regulares de can-
nabis: a síndrome da hiperêmese cana-
binóide. O distúrbio, agora reconhecido 
oficialmente pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), provoca crises intensas 
de dor abdominal, náuseas e vômitos, e 
tem aumentado o número de pessoas na 
emergência. A formalização do diagnós-
tico promete facilitar a identificação da 

doença e ampliar o conhecimento sobre 
seus impactos. A síndrome da hiperême-
se canabinóide vem ganhando atenção 
entre médicos e pesquisadores por uma 
questão muito curiosa: ela afeta apenas 
uma parcela dos usuários frequentes de 
cannabis, mas provoca crises tão intensas 
que costumam levar essas pessoas várias 
vezes até o hospital. Ela é caracteriza-
da como um distúrbio gastrointestinal, 
marcado por sintomas como vômito per-
sistente, dor abdominal aguda e náuseas 
que podem durar vários dias, reapare-
cendo algumas vezes ao ano. Um estudo 
publicado na StatPearls descreve que os 
sintomas geralmente começam horas ou 
até um dia após o último consumo da 
planta, e um dos sinais mais marcantes é 
o alívio temporário que muitos pacientes 
relatam ao tomar banhos muito quentes. 
Desde 1º de outubro, a síndrome da hi-

perêmese canabinóide passou a ter um 
código específico na Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID), o R11.16. 
A mudança permite que hospitais e clí-
nicas registrem casos de forma padroni-
zada. Especialistas ainda não sabem por 
que alguns usuários desenvolvem o pro-
blema e outros não. (XATAKA) Can-
nabis (aportuguesado como cânabis ou 
canábis), também conhecida por vários 
nomes populares (a exemplo de maco-
nha) refere-se a várias drogas psicoativas 
e medicamentos derivados de plantas do 
gênero Cannabis. (...) (WIKIPÉDIA)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 

mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Como chefe da Câmara, o deputado 
Hugo Motta (Republicanos-PB) tem se 
mostrado um compassivo presidente de 
agremiação corporativa conivente com 
ilícitos -legais e regimentais- em defesa 
de seus filiados.

Do mais grave ao mais imperdoável na 
escala de inadmissível tolerância, temos 
os casos de descumprimento de ordem 
judicial até a impunidade de promoto-
res de motim, passando pela convivência 
pacífica com deputado em exercício no 
exterior.

Motta não presta esse desserviço sozi-
nho. Tem a colaboração da Mesa Direto-
ra e do colégio de líderes da Casa -note-
-se- de Leis. Certamente há os deputados 
e deputadas que discordam, mas só po-
deriam reclamar de ser postos no mesmo 

saco caso se organizassem para denunciar 
o descalabro.

Carla Zambelli (PL-SP) e Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) estão condenados 
pelo Supremo Tribunal Federal à prisão e 
consequente perda de mandato a ser con-
firmada pela direção da Câmara. Uma 
presa na Itália, outro fugitivo nos Estados 
Unidos.

O caso de Zambelli zanza há meses 
na Câmara e, ainda que a Comissão de 
Constituição e Justiça se manifeste, falta 
o plenário, que, a rigor, não precisaria dar 
opinião. Sobre Ramagem, Motta ainda 
estuda o rito. Se não for semelhante ao 
da deputada, terá sido por exposição da 
vergonha no noticiário.

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) nos EUA, 
assim como os outros, segue gerando des-

pesas com os gabinetes. O corte de salários 
é o mínimo. Foi proibido de votar, mas na 
primeira chance valeu-se do sistema do 
Senado para desafi ar a decisão da Câmara. 
Ele não é antiético, decidiu semanas atrás 
o Conselho -note-se- de Ética.

Daqueles muitos promotores de mo-
tim de agosto último, temos notícia de 
apenas três passíveis de leves punições 
que ainda não foram aplicadas. O presi-
dente não parece se incomodar por ter 
sido tratado aos trancos pelos compa-
nheiros ao tentar presidir uma sessão.

Talvez Motta não se dê conta, mas a 
leniência no comando o leva à conivência 
e a Câmara a ser morada de transgressões.

*Jornalista e comentarista 

de política

O presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado, Otto Alencar 
(PSD-BA), disse à coluna que “fi ca para 
o ano que vem” a sabatina do advogado-
-geral da República, Jorge Messias, como 
indicado do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para ministro do Supremo 
Tribunal Federa (STF).

“Não há mais tempo de realizar a sessão 
neste ano de 2025”, afi rmou Otto ao ser in-
quirido sobre as consequências do cancela-
mento da sessão que estava marcada para a 
próxima quarta-feira, 10.

O anúncio do cancelamento foi feito 
pelo presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), na tarde desta terça-feira, 
2. Alcolumbre disse que tomou a decisão 
“para evitar a possível alegação de vício re-
gimental no trâmite da indicação — diante 
da possibilidade de se realizar a sabatina sem 
o recebimento formal da mensagem” ofi cial 
do presidente da República ao Senado.

Na nota, o senador denuncia que o não-
-envio caracteriza uma interferência do po-

der Executivo no Legislativo:
“O Senado foi surpreendido com a au-

sência do envio da mensagem escrita refe-
rente à indicação, já publicada no Diário 
Ofi cial da União e amplamente anunciada. 
Essa omissão, de responsabilidade exclusiva 
do poder Executivo, é grave e sem preceden-
tes. É uma interferência no cronograma da 
sabatina, prerrogativa do poder Legislativo.”

O cancelamento da sessão está sendo in-
terpretado como uma derrota de Alcolum-
bre na guerra que abriu contra Lula por cau-
sa da indicação de Jorge Messias. Ele estava 
em campanha para que o ex-presidente do 
Senado Rodrigo Pacheco (PSD-MG) fosse 
o indicado.

Ao marcar a sabatina com um prazo con-
siderado muito curto, Alcolumbre acredita-
va ter colocado em xeque o presidente. Não 
daria tempo para Messias fazer campanha e 
conquistar votos dos senadores.

Mas Lula reagiu simplesmente seguran-
do a mensagem em que formalizaria ao Se-
nado a indicação. O Planalto informou que 

a mensagem seria enviada “em prazo hábil” e 
que a demora se devia à necessidade de jun-
tar documentos.

O presidente do Senado designou We-
verton Rocha (PDT-PI) como relator e 
encomendou parecer da área jurídica do 
Senado para garantir a legalidade de realizar 
a sabatina no dia 10 mesmo sem receber a 
mensagem presidencial.

Alcolumbre chegou a declarar que o pa-
recer era favorável à realização da sabatina 
na data marcada. Na nota, no entanto, ele 
admitiu que seria possível se alegar “vício re-
gimental no trâmite da indicação”.

“O Alcolumbre travou uma batalha inú-
til, porque não havia mais como o Lula reti-
rar a indicação do Messias e substituí-lo pelo 
Pacheco. O Lula simplesmente cruzou os 
braços, como fez contra o Donald Trump no 
tarifaço dos Estados Unidos sobre produtos 
brasileiros. E o Alcolumbre teve que recuar 
como o Trump”, confi denciou à coluna um 
senador oposicionista admitindo a vitória 
do Palácio do Planalto.

Dora Kramer*

Tales Faria

Morada de transgressões

Presidente da CCJ diz que sabatina de 
Messias fi ca para 2026

Opinião do leitor

Caixinhas

“Tem uma moeda aí, tio?”. É o clamor sofrido 
das ruas. Vindo de crianças,adultos e adoles-
centes. Mãos estendidas. Caixinhas de papelão, 
caixas de sapatos,  e latas de leite compõem o 
cenário frio, humilhante, melancólico. Vozes trê-
mulas. Pés descalços. A fome anunciada pelos 
olhos tristes. É o natal chegando. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Dezembro Vermelho
e a luta contra a Aids

Exposição de Zumbi 
chega a Niterói

EDITORIAL

A luta contra a Síndrome 
da Imunodefi  ciência Adquiri-
da (AIDS), desencadeada pelo 
Vírus da Imunodefi  ciência Hu-
mana (HIV), representa um dos 
maiores desafi  os de saúde públi-
ca da história recente do Brasil 
e do mundo. Nesse contexto, as 
campanhas de combate à AIDS 
não são meros esforços pontuais, 
mas sim pilares incontestáveis 
da política de saúde brasileira, 
essenciais para a proteção da po-
pulação, a sustentabilidade do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e o avanço social.

O aspecto mais evidente da 
importância dessas campanhas 
reside na disseminação de infor-
mação. Em um cenário onde a 
principal via de transmissão é a 
sexual, o conhecimento sobre o 
vírus e as formas de prevenção, 
como o uso de preservativos e as 
estratégias de Prevenção Com-
binada (incluindo PrEP, PEP, 
testagem regular e tratamento 
como prevenção), é literalmente 
uma questão de vida ou morte. 
Campanhas como o “Dezem-
bro Vermelho” reforçam a ur-
gência da testagem, permitindo 
o diagnóstico precoce. Este, 
por sua vez, é crucial, pois um 
indivíduo com HIV que adere 
ao tratamento antirretroviral 
(TARV) alcança a carga viral in-
detectável e, por consequência, 

se torna intransmissível.
Do ponto de vista epide-

miológico, o sucesso do Brasil 
no combate à transmissão verti-
cal (de mãe para fi lho), que está 
em vias de receber a certifi  cação 
de eliminação pela ONU, é uma 
prova cabal da efi cácia de um 
sistema que alia políticas pú-
blicas, campanhas de pré-natal 
e acesso universal ao tratamen-
to. A capacidade de frear novas 
infecções e reduzir a mortali-
dade por AIDS, especialmente 
entre grupos mais vulneráveis, 
demonstra o retorno do investi-
mento em prevenção. Ao evitar 
a progressão da doença para a 
AIDS, reduz-se a necessidade de 
internações e tratamentos com-
plexos, gerando uma economia 
substancial para o sistema de 
saúde, que pode redirecionar 
recursos para outras áreas.

Em suma, as campanhas 
de combate à AIDS são o mo-
tor que impulsiona a educação 
e a responsabilidade social no 
Brasil. Elas garantem que as 
conquistas científi  cas, como o 
tratamento universal e o con-
ceito, cheguem à ponta, trans-
formando vidas e permitindo 
que as PVHA vivam com qua-
lidade, longevidade e zero risco 
de transmissão. Ignorar sua rele-
vância é retroceder e colocar em 
risco o futuro da saúde pública.

Em homenagem ao Dia da 
Consciência Negra e ao Dia 
Nacional de Zumbi, comemo-
rados em novembro, a exposição 
“Zumbi: Reinar sobre a história” 
chega ao Museu Antonio Par-
reiras, em Niterói, nesta quarta, 
com uma celebração da cultura 
afrobrasileira e a proposta de 
pensar a arte como um espaço de 
luta e afi rmação de identidades. A 
mostra gratuita tem o objetivo de 
retratar o protagonismo de artis-
tas negros na história da arte bra-
sileira, evidenciando sua contri-
buição estética, cultural e social. 

O grande destaque da mos-
tra é a obra “Zumbi”, de Antonio 
Parreiras, pintada em 1927 em 
óleo sobre tela. A pintura retoma 
a tradição dos retratos ofi ciais da 
monarquia, porém subverte essa 
noção ao representar no trono 
simbólico o líder do Quilombo 
dos Palmares. Embora pintada 
por um artista branco, esta obra 

mobiliza um debate necessário ao 
retratar, em 1927, um corpo ne-
gro com a mesma dignidade reser-
vada aos heróis brancos da nação.

“O museu reafi rma seu pa-
pel como espaço de refl exão e de 
valorização das narrativas que 
moldam o Brasil. Esta exposição 
nos lembra que a arte também é 
instrumento de resistência, e que 
reconhecer o protagonismo de ar-
tistas negros é essencial para com-
preender nossa própria história”, 
disse Fátima Henriques, diretora 
do Museu Antonio Parreiras.

Inspirada nas trajetórias de 
artistas negros diante das barreiras 
impostas pela Academia Imperial 
de Belas Artes, a exposição toma 
como ponto de partida as biogra-
fi as de nomes como Estevão Silva. 
Documentos da época revelam 
que o pintor era frequentemente 
identifi cado como “africano”, em 
contraste ao reconhecimento de 
outros como “brasileiros”.
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MAGNAVITA   POBRE FINANCIAR IMÓVEIS DE LUXO? MAIS UM PA-
RADOXO DO GOVERNO LULA EM COIBIR O SAQUE-A-
NIVERSÁRIO DO FGTS - A frase “roubar dos ricos para os po-
bres” está associada ao lendário herói do folclore inglês, Robin 
Hood. Só que o governo Lula resolveu inverter a regra: tirar dos po-
bres para fi nanciar os ricos. A mudança nas regras do saque-aniver-
sário está sendo feita para fi nanciar casas milionárias. O assalariado 
que sacava o FGTS para pagar dívidas, especialmente com cartão de 
crédito com taxas de 10% ao mês, agora vai bancar o fi nanciamento 
imobiliário de imóveis de alto padrão. Uma vergonha. 

  “O dinheiro é seu. A decisão? Agora não mais”. As principais 
entidades do setor de comércio e serviços – Abad, Abrasel, Afrac, 
CACB, CNDL e GS1 Brasil – se uniram em campanha com este tí-
tulo para criticar a decisão do governo que, por meio de uma cane-
tada, alterou as regras do saque-aniversário do FGTS, mesmo após 
a proposta ter sido rejeitada pelo Congresso Nacional. A medida foi 
implementada pelo Ministro do Trabalho, Luiz Marinho, utilizan-
do o Conselho Curador do órgão para direcionar recursos do Fundo 
para a construção civil, conforme nota ofi cial divulgada pelo próprio 
governo. Para as entidades, a mudança representa um retrocesso e fere 
a autonomia do trabalhador sobre o seu próprio dinheiro. O movi-
mento recebeu apoio da Proteste, organização de defesa do consumi-
dor, que também considera a medida prejudicial aos trabalhadores.

  “Estamos diante de uma decisão que fere a autonomia do traba-
lhador sobre o seu próprio dinheiro. É inaceitável que, depois de o 
Congresso rejeitar a proposta, o governo tenha recorrido a meca-
nismos internos para impor essa mudança”, afi rma Paulo Solmuc-
ci, presidente da Abrasel. Ele lembra que a medida retira do traba-
lhador o direito de usar um recurso que é seu, reduzindo o poder de 
consumo e afetando diretamente comércio e serviços, setores que 
respondem por grande parte da economia. Para Solmucci, a deci-
são vai contra o próprio discurso do governo de proteger as pessoas 
de baixa renda, ao ignorar que outras formas de empréstimo, como 
o consignado privado ou o cartão de crédito, cobram juros médios 
muito superiores aos praticados no saque-aniversário.

  O debate chegou ao Supremo Tribunal Federal. O deputado fede-
ral Paulinho da Força, presidente do Solidariedade, protocolou uma 
Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 
contra as restrições impostas pelo Conselho Curador do FGTS. Na 
ação, o partido sustenta que as mudanças violam princípios constitu-
cionais e só poderiam ser feitas por lei. “Esse dinheiro é do trabalha-
dor e não do governo”, afi rmou o deputado Paulinho, destacando que 
a medida retira autonomia fi nanceira e enfraquece uma das principais 
conquistas da classe trabalhadora. A relatoria do caso está com a mi-
nistra Cármen Lúcia, e o processo segue em análise no STF.

  O sorteio deu errado. A ministra Cármen Lúcia tem indepen-
dência e é sensível às causas sociais e aos mais desfavorecidos. As 
mulheres são as maiores sacadoras no aniversário. Usam para pa-
gar dívidas como chefes de família. É um dinheiro sagrado, que 
passa a ser utilizado para fi nanciar imóveis de alto gabarito.

  IMAGEM DE CAUÃ REYMOND É USADA PARA LAN-
ÇAR UM EVENTO COMERCIAL DE TURISMO - Quem as-
siste um vídeo demo de um pretensioso evento de turismo que surgiu 
do nada acha que Marcelo Freixo, presidente da Embratur, contra-
tou Cauã Reymond como garoto propaganda. Só que no vídeo é um 
Cauã bem diferente do seu visual atual. Trata-se, na verdade, de uma 
ação de uma empresa privada, e não da Embratur, usando marcas co-
letadas em rápidos telefonemas e que está gerando confusão neste 
processo de captação. O governo do estado já pediu a retirada do seu 
logotipo, da mesma forma que uma companhia aérea americana. O 
pior é que Alexandre Accioly é tão zeloso com os seus negócios, que 
não percebeu que o Roxy está avalizando involuntariamente um ne-
gócio que está gerando muito desconforto. A forma atrapalhada da 
realização e da captação de recursos é o que tem causado surpresa.

  O DOUTORADO DO ALCAIDE BAIANO PODERIA 
INCLUIR A GRILAGEM DE LUXO - No último sábado, 29/11, 
o último passageiro a embarcar na classe executiva da LATAM no 
último voo entre Brasília e Salvador foi o prefeito da capital baia-
na, Bruno Reis. Todo esportivo, o alcaide entrou e sentou na jane-
la, praticamente sem cumprimentar ninguém.

  A sua mochila, com o grande logo da Prefeitura de Salvador, o 
denunciou. Ao contrário de outros políticos, que causam tumulto 
quando embarcam, o tímido alcaide apenas revelou que estava regres-
sando do Doutorado no Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvi-
mento e Pesquisa (IDP), em Brasília, do ministro Gilmar Mendes.

  Em 2026 a sua determinação é concluir o doutorado e mergu-
lhar na campanha de ACM Neto para o governo da Bahia.

  Quando o avião pousou, Reis saiu como uma fl exão em direção 
ao seu carro ofi cial, mas em tempo de ser saudado ainda no fi nger por 
um despachante da Latam: “E aí Brunão!!!”. Fez um rápido aceno e 
continuou para a sua marcha, usando uma calça jeans super moderna: 
bem apertada e com as canelas à mostra.

  No doutorado em Ciências Políticas, ele poderia escrever so-
bre como privilegiar grupos de grileiros baianos de colarinho 
branco e como entregar uma das pérolas da baía de Todos Santos, 
a Ilha do Frade, para o empresário Carlos Suarez.

  FUROR RUBRO-NEGRO VAI BALANÇAR O MARA-
CANÃ - Missão impossível: conseguir um ingresso para o jogo do 
Flamengo nesta quarta, 03, no Maracanã. Só o gabinete do gover-
nador Claudio Castro tem uma lista de espera de 418 nomes para 
os camarotes ofi ciais.

PINGA-FOGO

Madame Bolsonaro diz que a 
vida piora por causa do acordo de 
seu partido com Ciro Gomes, que a 
aliança tem pecado e que devia aca-
bar. Devidamente adaptado, o samba 
de Janet de Almeida e de Haroldo 
Barbosa ajuda a entender a surpresa 
e a indignação no PL com a bronca 
pública que Michelle Bolsonaro deu 
no presidente-dono do PL, Valdemar 
Costa Neto — o motivo alegado foi a 
decisão dele de apoiar a candidatura 
de Ciro (agora de volta ao PSDB) ao 
governo cearense.

Ela também não poupou o presi-
dente regional do partido, o deputado  
André Fernandes, que aceitou o trato 
com Ciro e quer fazer do pai candidato 

ao Senado. Michelle quer que destinar 
a vaga para uma vereadora amiga de fé, 
irmã camarada e defende o apoio do 
PL ao senador Eduardo Girão (Novo) 
para o governo.

Presidente do PL Mulher, Michel-
le arrumou outros problemas ao se 
imiscuir em outras disputas regionais, 
como em Santa Catarina e no Distrito 
Federal. Uma movimentação nacional 
que indica sua vontade de concorrer à 
Presidência ou, pelo menos, garantir 
um posto de vice.

Os enroscos onfi rmam o risco de se 
entregar o protagonismo político para 
pessoas de fora do universo político. 
Por mais que se apresentasse como 
outsider, Jair Bolsonaro carregava nas 

costas sete mandatos de deputado ao 
tentar o Planalto. Apesar de todo seu 
radicalismo, ele não demorou para 
construir alianças com o Centrão. Sua 
decisão de apoiar o acordo com o Ciro 
reforça que ele aprendeu a jogar o jogo.   

Ungida na política graças ao casa-
mento, Michelle, carismática e ótima 
oradora, é bela e do lar, mas também é 
do púlpito e do palanque. Ao entrar na 
briga respaldada principalmente pelo 
eleitorado evangélico, fi ca menos su-
jeita a pressões aplicáveis aos protago-
nistas da política, ainda que seus voos 
pelo país sejam bancados pelo caixa do 
PL, por Valdemar, aquele que, segun-
do Michelle, não fala por ela: não fala, 
mas é quem a fi nancia.

Confi nado a uma suíte da Polí-
cia Federal, Bolsonaro experimenta a 
sensação já vivida por outros apena-
dos. Presos, descobrem a inversão da 
lógica machista; soltas, livres para ir e 
vir, suas mulheres é que passam a ter o 
papel decisivo na relação, não dá para 
mantê-las nas quatro linhas.

Ontem, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), não por acaso de depois 
de se encontrar com o pai, pediu des-
culpas a Michelle, mas sua reação na 
véspera mostrou que ele, o partido e 
dois dos seus irmãos querem impedir 
a criação de um movimento pró-Mi-
chelle que tem potencial para se tornar 
incontrolável. 

Como no samba, madame não 

gosta que ninguém sambe de um jei-
to que não correponda às suas expec-
tativas, anda dizendo que o samba do 
PL desafi nou, deu vexame. Bolsonaro 
& Filhos tentaram evitar discutir com 
Michelle que, para eles, agora só fala 
veneno. 

Entre mil apertos, querem manter 
o controle do desfi le na avenida eleito-
ral, tentam mostrar que madame tem 
um parafuso a menos ao classifi car de 
música barata a partitura pragmática 
seguida e regida por Valdemar. Este, 
por sua vez, não quer fi car como o co-
nhecido pedreiro homônimo, perso-
nagem do samba de Roberto Martins 
e Wilson Baptista — fazia casas e aca-
bou não tendo onde morar.

Fernando Molica

Pra que discutir com madame?

Fotos Beth Santos/ Prefeitura do Rio

Os prefeitos de São Gonçalo, Capitão Nelson, e do Rio, Eduardo Paes, 
ao centro, com o prefeito de Maricá, Washington Quaquá; a prefeita de 
Guapimirim, Marina Rocha; e o deputado estadual Renato Machado, à 
direita; e o deputado federal Altineu Côrtes;  e o deputado estadual Vinicius 
Cozzolino; e a prefeita em exercício da Magé, Jamille Cozzolino, à esquerda

Acordo histórico garante 
distribuição justa dos royalties 

do petróleo no Leste Fluminense

Numa iniciativa histórica para 
São Gonçalo, o prefeito Ca-
pitão Nelson recebeu em seu 
gabinete, nesta terça-feira, 2 

de dezembro, os prefeitos do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, e de Maricá, Washin-
gton Quaquá, para a assinatura de um 
acordo judicial interfederativo, que inclui 
os municípios de Magé e Guapimirim, 
envolvendo a distribuição dos royalties de 
petróleo para as cidades do Leste Flumi-
nense. A prefeita de Guapimirim, Marina 
Rocha, e a vice-prefeita de Magé, Jamille 
Cozzolino, também estiveram presentes.  

Com exceção de Niterói, os municí-
pios do Rio de Janeiro e de Maricá de-
fendem a redistribuição imediata dos 
royalties de petróleo, atualmente em dis-
puta judicial, e abrem mão de parte dos 
recursos em favor de São Gonçalo, Magé 
e Guapimirim a partir de janeiro de 2026. 
Pelo acordo interfederativo, que será en-
viado à Justiça para homologação, os pre-
feitos Eduardo Paes e Washington Qua-
quá resolvem encerrar o conflito judicial e 
concordam com a inclusão dos três muni-
cípios na Zona de Produção Principal do 
Estado do Rio de Janeiro, em razão de sua 
confrontação com campos produtores de 
óleo e gás natural. 

Pelo acordo, os municípios do Rio de 
Janeiro e Maricá terão assegurados a ine-
xistência de qualquer ônus retroativo, a 
preservação integral das receitas já incor-
poradas ao orçamento municipal e a garan-
tia da segurança jurídica e fi scal necessária 
à continuidade das ações governamentais 
em curso, inclusive as defi nidas como 
projetos estruturantes previstos no Plano 
Plurianual Municipal, cujas execuções de-
pendem de estabilidade fi nanceira e previ-
sibilidade de fl uxo de receitas. Para isso, o 
percentual dos repasses será estruturado de 
forma progressiva, com sua totalidade pre-
vista para 2030.

Anfi trião do acordo inédito, o prefeito 
Capitão Nelson enfatizou o gesto de gran-
deza dos municípios vizinhos, evidencian-
do tratar-se de um acordo apolítico, sem 
ideologias partidárias, estruturado exclu-
sivamente em prol da população das cida-
des envolvidas, que amargam orçamentos 
ínfi mos. 

“Este acordo que estamos assinando é 
de grande importância para a Região Me-
tropolitana e corrige uma injustiça com as 
cidades de São Gonçalo, Magé e Guapimi-
rim. Estamos aqui tratando de humanida-
de e não de política. Não podemos mais 
ter vizinhos divididos entre ricos e pobres. 
Com essa iniciativa, podemos continuar 
investindo em saúde, em saneamento, em 
educação, acabando com décadas de atraso 
na cidade. E preciso destacar todo o esfor-
ço e a mobilização do deputado federal Al-
tineu Côrtes, incansável em seu apoio aos 
gonçalenses”, afi rmou. 

O prefeito Eduardo Paes também afi r-
mou que o acordo interfederativo é crucial 
para toda a Região Metropolitana do Rio. 

“Se essas cidades não vão bem, toda a 
região é prejudicada. Solidariedade e em-
patia são fundamentais para continuar-
mos melhorando a vida do povo do Rio. 
Tenho plena convicção de que nenhum 
carioca irá se opor a este acordo históri-
co que estamos firmando hoje aqui em 
São Gonçalo, ao lados de gestores mu-
nicipais que têm o reconhecimento de 
toda a população, já que foram reeleitos 
após provarem capacidade de governar 
suas cidades”, afirmou. 

O prefeito de Maricá, Washington 
Quaquá, destacou a importância da cele-
bração do acordo para toda a região.

“Eu e Eduardo Paes conversamos mui-

O prefeito da capital, Eduardo Paes, afi rmou que o acordo 
interfederativo é crucial para toda a Região Metropolitana do Rio

Prefeitos do Rio e de Maricá abrem mão de 
parcela dos recursos em benefício de São 

Gonçalo, Magé e Guapimirim

to e concordamos que esse é um acordo 
merecido para o povo de São Gonçalo, 
Guapimirim e Magé. É justo do ponto de 
vista político e também do ponto de vis-
ta técnico, porque somos todos da mesma 
região. Por mais que desenvolvamos políti-
cas conjuntas, atuando de forma coletiva, 
é fundamental que cada município tenha 
seu próprio orçamento e a capacidade de 
tocar seus próprios projetos. Toda a popu-
lação dessas cidades vai ganhar com isso”, 
afi rmou. 

Além dos representantes dos cinco mu-
nicípios envolvidos no acordo interfede-
rativo, estiveram presentes à reunião para 
assinatura do documento o deputado fede-
ral Altineu Côrtes, os deputados estaduais 
Vinícius Cozzolino e Renato Machado, 
procuradores municipais e representantes 

jurídicos que participaram diretamente da 
formulação do acordo. 

“Precisamos deixar bem claro este 
acordo vai corrigir uma injustiça históri-
ca cometida contra São Gonçalo, Magé e 
Guapimirim. Gostaria de destacar o tra-
balho incansável dos procuradores destes 
municípios, que defenderam um direito 
exclusivamente técnico e que foi reco-
nhecido pelos prefeitos Eduardo Paes e 
Washington Quaquá”, afi rmou Altineu 
Côrtes. 

Caso o acordo seja referendado pela 
Justiça, a arrecadação média anual do mu-
nicípio de São Gonçalo passará de R$ 45 
milhões para R$ 386 milhões. A disputa 
judicial terá prosseguimento apenas em 
relação ao município de Niterói, que se re-
cusou a participar do acordo.
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A disputa pelo espólio 
é bem grande

Para o clã Bolsonaro, na 
política esposa não é parente

Acerto Flávio

Ceará

Joga para ele

Pragmatismo

Voluntarismo

É como se Bolsonaro in-
vertesse o sentido daquela 
frase atribuída a Leonel Bri-
zola. Quando ainda se ima-
ginava que fosse haver elei-
ção em 1965, ele dizia que 
não haveria impedimento 
em disputar a Presidência 
sendo cunhado do então 
presidente, João Goulart. 
Seus correligionários di-

ziam que não havia impe-
dimento, porque “cunhado 
não é parente”. Assim, a 
resistência especialmente 
dos filhos reside em algo 
próximo: “Esposa não é 
parente”. Ou pode deixar 
de ser. E há diversos outros 
problemas de relaciona-
mento entre a madrasta e 
os filhos de Bolsonaro.

Em fevereiro, em um se-
minário do PL em Brasília, 
Carlos Bolsonaro chorou 
ao lembrar que teve que 
derrotar a própria mãe, 
Rogéria, para se eleger ve-
reador pela primeira vez. 
Rogéria foi a primeira pes-
soa do clã que Bolsonaro 
introduziu na vida política, 
em 1992, logo depois dele 
mesmo. Em 2000, Bolso-
naro estava se separando 
de Rogéria, que é mãe 
não apenas de Carlos, 

mas também do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
e do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). Para 
evitar, então, que Rogéria 
se elegesse vereadora no-
vamente, ele colocou Car-
los para derrotar a mãe. 
Algo que Carlos admitiu 
naquele dia, foi “traumáti-
co”. O episódio está na raiz 
dos problemas de relacio-
namento dos três filhos 
com a madrasta, Michelle.

Pesquisa Atlas Intel divul-
gada nesta terça-feira (2) 
a mostra empatada com 
Lula num eventual segun-
do turno. O problema é 
a aceitação de seu nome 
pelo clã. E essa aceitação 
está difícil. Valdemar tenta 
uma reunião entre todos 
para conseguir obter um 
freio de arrumação. Um 
acerto mínimo.

O senador Flávio Bolsonaro 
coloca-se como a alternati-
va da família. Mas ele está 
longíssimo de ter o mesmo 
apelo eleitoral que parece 
ter Michelle. E Valdemar, 
afirma ao Correio Político 
um interlocutor de Valde-
mar, confia pouco nele. 
Costuma comentar que 
Flávio é menos fiel ao par-
tido que Eduardo.

Depois de uma reunião 
nesta terça-feira (2), o PL 
suspendeu os acertos que 
estavam sendo feitos no 
Ceará para fechar uma 
aliança em torno de Ciro 
Gomes (PSDB) ao governo 
do estado. Ou seja: num pri-
meiro momento, Michelle 
venceu a parada. O apoio a 
Ciro subiu no telhado.

Segundo esse interlocutor, 
nas eleições de 2022, Edu-
ardo, com todos os seus 
problemas de voluntaris-
mo, teria cumprido mais 
efetivamente missões do 
partido que lhe foram da-
das. Flávio, tido como mais 
maleável e experiente poli-
ticamente, seria muito indi-
vidualista: jogaria somente 
para ele.

No fundo, o que Valdemar 
desejaria era conseguir im-
primir um pouco de prag-
matismo à visão política do 
clã. O PL é o mesmo parti-
do que ocupou a vice nos 
dois primeiros governos 
de Lula. Mas o problema é 
que ele fez o PL crescer ao 
incorporar um grupo que 
nada tem de pragmático.

De qualquer modo, volun-
tarismo parece ser o grande 
problema dos Bolsonaro. É 
a origem de todo o rolo de 
Eduardo nos EUA. E a razão 
do rolo com Michelle no 
caso do Ceará e de Ciro Go-
mes. Valdemar quer tentar 
reunir todos para, ao menos, 
pedir que o jogo entre eles 
seja mais combinado. Mas a 
tarefa é difícil.

POR RUDOLFO LAGO

Popularidade de Lula 
cai, e ele empata com 
Tarcísio e Michelle

Por Rudolfo lago

Depois de ter experimen-
tado melhora nos seus índices 
de aprovação desde setembro, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) volta a amargar 
queda na sua popularidade. Seu 
índice de desaprovação voltou a 
ser maior do que o de aprova-
ção, o que não acontecia desde 
agosto, de acordo com a pesqui-
sa AtlasIntel feita em parceria 
com a Bloomberg. Na pesquisa 
divulgada nesta terça-feira (2), 
Lula tem uma desaprovação de 
50,7% contra uma aprovação 
de 48,6%.

Em agosto, última vez em 
que isso tinha acontecido, a 
desaprovação de Lula era de 
51%, contra uma aprovação 
de 47,9%. A partir daí, num 
período que coincidiu com as 
ameaças e sanções feitas pelo 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, com o 
tarifaço de 50% imposto aos 
produtos brasileiros, Lula viu 
sua popularidade subir.

Em setembro, tinha 50,8% de 
aprovação e 48,3% de desaprova-
ção. Em outubro, sua aprovação 
subiu para 51,2%, e a desapro-
vação caiu para 48,1%. Agora, a 
aprovação caiu dois pontos per-
centuais, e a desaprovação subiu.

Para 48,6% dos entrevis-
tados, o governo Lula é “ruim 
ou péssimo”. E 44,4% o acham 
“ótimo ou bom”. Se as reações 
ao tarifaço de Trump tinham 
motivado antes a subida de 
Lula, agora a queda parecer 
relacionada à visão quanto à 
segurança pública, após a ope-
ração policial no mês passado 
nos Complexos do Alemão e da 
Penha no Rio de Janeiro.

Eleições
Naturalmente, a queda na 

Pesquisa 
AtlasIntel 
aponta para 
aumento nas 
dificuldades 
do presidente

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Desaprovação 
de Lula aumenta 
e complica suas 
chances de 
reeleição

Alan Santos/PR

Michelle: o clã resiste a entregar o espólio a ela

Renan Olaz/CMRJ

Carlos derrotou a própria mãe para se eleger vereador

popularidade reflete no de-
sempenho eleitoral de Lula, 
que em 2026 pretende dispu-
tar a reeleição como presiden-
te. Agora, em três simulações 
de segundo turno, o presiden-
te aparece empatado tecnica-
mente com seus adversários. 
Um deles, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, não irá concorrer: 
está inelegível e preso na sede 
da Polícia Federal em Brasília. 
Mas os outros dois são even-
tuais adversários.

Nos três casos, o resultado 
eleitoral seria o mesmo. Contra 
Bolsonaro, Lula teria 49% no 
segundo turno e o ex-presiden-
te, 47%. Contra o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), a mesma 
situação: 49% contra 47%. E os 
mesmos 49% contra 47% numa 
eventual disputa de segundo 
turno entre Lula e Michelle.

A persistência da mesma 
situação nas três simulações 
parece apontar para uma per-
cepção do eleitor que todas as 
alternativas hoje significam um 
voto contra Lula. Ou seja, os 
eleitores que não querem ver 
Lula reeleito reagem da mesma 
forma quanto a qualquer um 
dos três nomes. E Lula parece 

ter em 49% o seu teto.
Numa eventual disputa 

contra o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
Lula mantém os 49%, e Zema 
fica com 41%. O mesmo numa 
eventual disputa contra o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União Brasil): 49% contra 
41%. Contra o governador do 
Paraná, Ratinho Jr. (PSD), o 
mesmo teto: 49% contra 40%. 
Contra o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSD), Lula fica com 47%, mas 
Leite alcança somente 28%.

Primeiro turno
Lula, porém, vence em to-

dos os cenários de primeiro 
turno, embora sem chances de 
resolver já na primeira volta 
a eleição. No primeiro cená-
rio testado, o presidente tem 
48,4%; Tarcísio, 32,5%; Caia-
do, 5,7%; Zema, 2,3%, e Renan 
Santos (Missão), 1,9%.

Entrando Michelle no lugar 
de Tarcísio, Lula tem 48,7%, 
e ela 28,6%. Caiado fica com 
9,4%. Ratinho Jr, 5%. Zema, 
4,4%. E Renan, 2,1%.

Num cenário sem Tarcísio 
nem Michelle, Lula tem 48,5%. 
Ronaldo Caiado, 16,9%. Rati-

nho Jr., 12,6%. Zema, 9,5%. E 
Renan Santos, 2,6%.

Sendo o adversário o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL), 
Lula tem 47,3%, e ele 23,1%. 
Caiado tem 10,2%. Ratinho 
Jr., 7.1%. Zema, 5%. Renan, 
2,1%. E Eduardo Leite, 1,1%.

Numa simulação na qual 
o candidato do PT seja o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e não Lula, ele lidera 
com 44,4%. Tarcísio fica com 
32,3%. Caiado, 5,6%. Rati-
nho Jr., 4,2%. Zema, 2,9%. E 
Renan, 2%.

O Atlas/Intel ainda simu-
lou a repetição das eleições de 
2022, perguntando ao eleitor 
como ele votaria se os candida-
tos fossem os mesmos. No caso, 
Lula aparece com 45,7%. Jair 
Bolsonaro com 44,8%. A mi-
nistra do Planejamento, Simo-
ne Tebet (MDB), teria 2,9%. 
E Ciro Gomes (antes no PDT, 
agora no PSDB) teria 2,8%. Ou 
seja, as posições se manteriam 
iguais.

O Instituto AtlasIntel ouviu 
5,5 mil pessoas pela internet, 
entre os dias 22 e 27 de no-
vembro. A margem de erro da 
pesquisa é de um ponto percen-
tual, para mais ou para menos.

Alcolumbre cancela sabatina 
de Jorge Messias ao STF

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil), 
anunciou nesta terça-feira (2) o 
cancelamento do cronograma 
que havia anunciado para a saba-
tina de Jorge Messias, indicado 
pelo presidente Lula (PT) ao 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral).

O cancelamento dá mais 
tempo para Messias fazer 
campanha e obter apoio de 
senadores, o que é bom para 
o governo. Por outro lado, Al-
columbre usou palavras fortes 
para se referir à ausência de 
comunicação formal da indi-
cação pelo Planalto. Sem esse 
passo burocrático, o Senado 
não pode decidir se aceita ou 
não o indicado.

“Sem precedentes”
“Esta omissão de respon-

sabilidade exclusiva do Poder 
Executivo é grave e sem pre-
cedentes. É uma interferência 
no cronograma da sabatina, 
prerrogativa do Poder Legis-
lativo”, afirmou Alcolumbre. 
Ele tem demonstrado a alia-
dos que está irritado com a 

Lula Marques/Agência Brasil

 Irritação de Alcolumbre com Lula permanece grande

situação.
De acordo com o cronogra-

ma anunciado anteriormente 
pelo presidente do Senado, a 
sabatina de Messias ocorreria 
no próximo dia 10 de dezem-
bro. Na quarta-feira (3), seria 
lido um relatório legislativo 
recomendando a aprovação ou 
rejeição de Messias.

Os governistas buscavam 

ganhar tempo com o atraso no 
envio da mensagem ao Senado. 
Alcolumbre já havia protesta-
do contra essa possibilidade 
em nota divulgada no fim de 
semana. “Para evitar a possí-
vel alegação de vício regimen-
tal no trâmite da indicação, 
diante da possibilidade de se 
realizar a sabatina sem o rece-
bimento formal da mensagem, 

esta presidência e a CCJ do 
Senado determinam o cancela-
mento do calendário apresen-
tado”, declarou Alcolumbre, 
referindo-se à Comissão de 
Constitutição e Justiça (CCJ), 
onde é feita a sabatina.

Pino na granada
O relator da indicação de 

Messias, Weverton Rocha 
(PDT-MA), deu entrevista 
logo depois do anúncio do pre-
sidente do Senado. “O pino foi 
colocado de volta na granada”, 
disse ele, no sentido de que o 
adiamento da sabatina reduz o 
atrito político entre governo e 
Senado.

Weverton mencionou que 
agora haverá tempo para arti-
cular o apoio a Messias e rea-
proximar o Senado e o governo. 
O indicado de Lula sofre re-
sistência porque Alcolumbre e 
outros senadores queriam que o 
escolhido do presidente da Re-
pública fosse Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), também senador.

Caio Spechoto, Catia 
Seabra e Mariana Brasil 

(Folhapress)
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Mil perdões

Líder do PL: caso Michelle 
mostra importância de Flávio

Isenção focada Mais ricos

Versão aceita

Pecado petista

Efeito Alemão

Sonhadores

Sóstenes negou que, ao 
anunciar que pedira des-
culpas à madrasta, Flávio 
tenha atendido a uma de-
terminação do pai, com 
quem esteve ontem na 
Polícia Federal.
Segundo ele, o senador 
havia conversado com Mi-
chelle na véspera, quando 
se desculpou de ter dito 

que ela atropelara o pai e 
agira de forma autoritária 
e constrangedora. Suas 
críticas acabaram repos-
tadas pelos irmãos Carlos 
e Eduardo.
Em nota, Michelle tam-
bém pediu perdão aos 
enteados, mas reafirmou 
suas críticas à aliança 
com Ciro Gomes.

Líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ) 
diz que o bate-boca entre 
o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) e sua madrasta, 
Michelle, demonstrou a 
necessidade de que o fi-
lho mais velho do ex-pre-
sidente seja seu único 
porta-voz.

Pastor, ressaltou que, 
numa discussão sobre o 
tema, apelou para a Bíblia: 
lembrou que, segundo o 
livro sagrado, na ausência 

do pai, quem fala por ele é 
seu primogênito.

Fazer de Flávio o úni-
co interlocutor durante o 
tempo em que Jair Bol-
sonaro estiver é preso é 
essencial, segundo Sóste-
nes, para pacificar a casa. 
Isso, até para o bem dela, 
Michelle, e do partido. O 
problema é que, domin-
go, a mulher do ex-presi-
dente atacou até mesmo 
Valdemar Costa Neto, pre-
sidente do PL.

A nova rodada da pesquisa 
Atlas Intel ajuda a entender 
a preocupação do governo 
em bater muito bumbo 
para a isenção de imposto 
de renda para quem ganha 
até R$ 5 mil reais. É nas fai-
xas dos que têm renda fa-
miliar entre R$ 2 mil e R$ 5 
mil que é pior a popularida-
de do presidente Lula (PT).

Entre integrantes de famí-
lias que têm renda entre R$ 
2 mil e R$ 3 mil, 63,2% repro-
vam Lula e 36% o aprovam. 
Na faixa seguinte, que bate 
nos R$ 5 mil, os números 
são bem parecidos, 62,3% e 
37,5%. A aprovação aumen-
ta entre os mais ricos, che-
ga a 62,2% em famílias que 
recebem mais de R$ 10 mil.

Os números indicam que 
boa parte da população 
comprou a versão do go-
vernador do Rio, Cláudio 
Castro (PL), sobre uma 
suposta omissão do go-
verno federal no combate 
à criminalidade. Algo que 
teria ocorrido, em particu-
lar, no caso da operação 
nos complexos do Ale-
mão e na Penha, ocorrida 
em outubro.

Para um integrante do 
governo, a explicação vai 
além da renda familiar ou 
de resultados pontuais 
e positivos da economia, 
como queda no desem-
prego. Tem, principal-
mente, a ver com expec-
tativa de futuro. A baixa 
classe média não quer 
emprego, quer ficar rica, e 
acha que o PT não ajuda 
empreendedores.

Em julho, 42% dos entre-
vistados consideravam 
que  criminalidade e o 
tráfico de drogas eram os 
principais problemas do 
país. A corrupção estava 
em primeiro lugar, com 
55%. A preocupação com 
a insegurança subiu dis-
cretamente em julho e 
agosto, explodiu em ou-
tubro e chegou a 63% em 
novembro.

Essa avaliação bate com 
outros dados da pesquisa. 
Em sua maioria, os que têm 
ensino fundamental e su-
perior aprovam Lula, os que 
pararam no ensino médio 
o reprovam (63,1% a 35,9%). 
Os índices são negativos 
entre os mais jovens — que 
sonham com vida melhor 
— e positivo nos grupos 
mais velhos, que viveram 
tempos piores.

 Alan Santos/PR

Jefferson Rudy/Agência Senado

Mulher de Bolsonaro reafirmou críticas

Filho mais velho de Bolsonaro, senador diz falar por ele

POR FERNANDO MOLICA

Lula liga para Trump 
e conversa sobre 
segurança

O presidente Lula (PT) li-
gou nesta terça-feira (2) para o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, telefonema no 
qual trataram do combate ao 
crime organizado.

Sem citar as interferências 
do país na Venezuela, o brasilei-
ro pediu cooperação dos EUA 
no tema, em ligação que durou 
40 minutos, segundo o Planalto.

“Gosto dele”
Mais tarde, Trump disse que 

teve “uma ótima ligação” com 
Lula. “Gosto dele”, afirmou 
o americano a jornalistas em 
Washington. “Conversamos 
sobre sanções, tivemos uma 
conversa muito boa. Ele é mui-
to bom.”

“O presidente Lula ressal-
tou a urgência em reforçar a 
cooperação com os EUA para 
combater o crime organizado 
internacional”, disse o gover-
no brasileiro. “Destacou as 
recentes operações realizadas 
no Brasil pelo governo federal 
com vistas a asfixiar financei-
ramente o crime organizado e 
identificou ramificações que 
operam a partir do exterior.”

“O presidente Trump res-
saltou total disposição em 
trabalhar junto com o Bra-
sil e que dará todo o apoio a 
iniciativas conjuntas entre os 
dois países para enfrentar es-
sas organizações criminosas”, 
afirma o Planalto no comu-
nicado. Os dois presidentes 

concordaram em voltar a con-
versar em breve.

Venezuela
Os EUA mantêm desde 

agosto uma operação com o 
objetivo declarado de combater 
o narcotráfico na América La-
tina. A mobilização americana 
inclui navios, caças, milhares de 
militares e o maior porta-aviões 
do mundo.

Caracas afirma que as ma-
nobras não têm como objetivo 
combater o narcotráfico, mas 
sim derrubar o regime. A Casa 
Branca acusa o ditador vene-
zuelano, Nicolás Maduro, de 
liderar o Cartel de los Soles, 
organização criminosa cuja 
existência é colocada em dúvi-

da por especialistas -o autocra-
ta nega qualquer relação com o 
narcotráfico.

A partir daquele mês de 
agosto, Washington passou a 
bombardear embarcações no 
Caribe e no oceano Pacífico 
que supostamente estariam car-
regando drogas e sendo tripula-
das por traficantes. 

Tarifaço
A chamada desta terça tam-

bém tratou de temas da agenda 
comercial e econômica, segundo 
o Planalto. Lula indicou ter sido 
“muito positiva” a decisão dos 
EUA de retirar a tarifa adicional 
imposta a alguns produtos.

Mariana Brasil 
(Folhapress)

Presidente discute também a situação na Venezuela

Alan Santos/PR

Trump elogia Lula 
após a conversa por 

telefone: “Gosto dele”

Empréstimo de R$ 20 bilhões 
dos correios é suspenso
Tesouro Nacional não dá garantias para a operação se concretizar

Por idiana tomazelli 

(Folhapress)

O Tesouro Nacional negou 
a concessão de garantia sobe-
rana ao empréstimo de R$ 20 
bilhões que os Correios preten-
diam tomar com bancos, levan-
do a estatal de serviços postais a 
suspender a transação.

Segundo interlocutores, o 
órgão ligado ao Ministério da 
Fazenda avisou a empresa nesta 
terça-feira (2) que não aceitaria 
conceder o aval em uma opera-
ção com taxa de juros acima do 
custo máximo permitido pelo 
comitê de garantias do Tesouro.

A operação de crédito foi 
aprovada pelo conselho de ad-
ministração dos Correios no 
último sábado (29) e seria con-
tratada com um sindicato de 
cinco bancos: Banco do Brasil, 
Citibank, BTG Pactual, ABC 
Brasil e Safra. Como fiador, o 
Tesouro Nacional honra os pa-
gamentos em caso de inadim-
plência, o que torna pratica-
mente nulo o risco de prejuízo 
para as instituições financeiras.

Na proposta, o custo do 
empréstimo ficou um pouco 
abaixo do ofertado na primeira 
rodada de negociação, de 136% 

do CDI (Certificado de Depó-
sito Interbancário) ou cerca de 
20% ao ano, mas ainda próxi-
mo desse patamar. A tabela de 
custo máximo aprovada pelo 
comitê de garantias do Tesou-
ro Nacional prevê um teto de 
120% do CDI (em torno de 
18% ao ano) em operações des-
se tipo com prazo de dez anos.

A estatal ainda não proto-
colou formalmente o pedido 
de aval à operação de crédito, 
mas já entregou seu plano de 
reestruturação e também apre-
sentou as condições do emprés-
timo. Segundo interlocutores, 
o presidente dos Correios, 
Emmanoel Rondon, foi chama-
do nesta terça para uma reunião 

no Ministério da Fazenda, em 
que foi avisado de que as condi-
ções não seriam aceitas.

A empresa já informou os 
bancos da suspensão da con-
tratação, e há expectativa por 
parte da companhia de voltar à 
mesa de negociação com as ins-
tituições financeiras, na tentati-
va de reduzir as taxas. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Risco de eventual punição pelo TCU em caso de calote pesou na decisão
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Porto de Suape vai receber 
R$ 8,6 bi em investimentos

PIB deve mostrar 
desaceleração 

CORREIO ECONÔMICO

Melhora nas importações

BYD no topo

Viver sem limites

Natal solidário

Reconhecimento

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e o ministro 

de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, partici-

param em Ipojuca (PE), do 

anúncio de investimentos 

de R$ 8,6 bilhões na Refi-

naria Abreu e Lima (Rnest), 

instalada no Complexo 

Industrial Portuário de Su-

ape. A cerimônia marcou 

mais um passo na integra-

ção logística e operacional 

entre a refinaria e o Porto.
O projeto de expansão 

da Refinaria Abreu e Lima, 
principal obra do Novo PAC 

no Estado, elevará a capaci-

dade de produção para 260 

mil barris por dia até 2029 e 

deverá gerar aproximada-

mente 30 mil empregos ao 

longo da construção, em 

uma ação considerada his-

tórica para Pernambuco. 

Durante o evento, o minis-

tro Costa Filho destacou o 

papel da Rnest e de Suape 

no fortalecimento do setor 

energético.

No próximo dia 4 será di-

vulgado o Produto inter-

no Bruto (PIB) do 3º tri-

mestre de 2025. O banco 

Daycoval projeta estabi-

lidade (0,0%) na variação 

trimestral e 1,5% na varia-

ção anual. Se confirma-

do, o resultado mostrará 

desaceleração da ativida-

de no segundo semestre, 

conforme esperado. 

De acordo com a proje-

ção. sob a ótica da oferta: 

após excelente desempe-

nho no primeiro semestre, 

o agro deve mostrar queda 

de 2% na margem, diante 

do fim dos efeitos da safra 
de soja; o setor de Serviços 

deve mostrar desacele-

ração, puxada sobretudo 

pela fraqueza do Comér-

cio; a Indústria deve perder 

fôlego, com desempenho 

mais fraco da indústria de 

transformação. 

Ainda conforme a aná-

lise, o Consumo das Famí-

lias deverá mostrar desa-

celeração, em particular 

para os bens sensíveis ao 

crédito; o Investimento 

deve recuar de forma mais 

acentuada, como reflexo 
da taxa de juros elevada.

As importações deverão 

mostrar melhora (contri-

buindo negativamente 

para o PIB) e as exportações 

devem mostrar melhora 

após um primeiro semes-

tre aquém das expectativas 

segundo o Daycoval.

A política monetária 

restritiva deve continuar 

afetando negativamente 

a atividade em 2025. Pro-

jetamos taxa trimestral 

em +0,1% no 4T25 ; pro-

jeções anuais em 2,0% 

(2025) e 1,8% (2026).

Em novembro, a BYD al-

cançou a sua melhor 

performance em vendas 

desde que iniciou sua ope-

ração de veículos leves no 

Brasil, em 2022. Foram mais 

de 16.500 pedidos, entre va-

rejo e vendas diretas, este 

último segmento impulsio-

nado por um programa de 

small business recém lan-

çada pela montadora.

A ministra da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI), 

Luciana Santos, entregou 

um veículo adaptado ao 

Centro de Formação de 

Treinadores e Instrutores 

de Cães-Guia de Urutaí 

(GO). Na ocasião, também 

houve a outorga de cães-

-guia a cinco pessoas, re-

sultado do programa Novo 

Viver sem Limites.

A ação de Natal Solidário 

da Tecban e Dom Orione 

está completando 20 anos 

e o ponto alto desta parce-

ria está programado para 

acontecer em 6 de dezem-

bro, com uma festa com-

pleta com atividades recre-

ativas e culturais, lanche 

especial e a distribuição 

de kits de roupas para as 

crianças e cestas básicas.

A Rexona acaba de ser 

reconhecida pela revista 

norte-americana Time, 

em sua prestigiada lista 

World’s Best Brands 2025, 

ficando em primeiro lugar 
na categoria Desodoran-

tes do recorte brasileiro da 

pesquisa.

A seleção foi baseada em 

um estudo conduzido com 

135 mil consumidores.

Divulgação

Pedro Guerreiro / Agência Pará

Porto de Suape receberá investimentos

PIB do Pará somou R$ 68,7 bilhões no primeiro trimestre

Caça às fraudes: ferramenta 
barra conta bancária falsa
Pessoas e empresas agora podem restringir a abertura de contas

Por martha imenes

Anunciada em maio deste 
ano a ferramenta BC Protege+ 
– a ferramenta foi construída 
ao longo de meses em diálogo 
com as instituições financeiras 
que são reguladas pelo Banco 
Central – e já está em vigor.

A ferramenta permite a pes-
soas e empresas restringirem 
a possibilidade de abertura de 
contas bancárias indesejadas 
em instituições financeiras.

A funcionalidade foi de-
senvolvida para evitar a aber-
tura de contas com identida-
de falsa ou usando dados de 
pessoas físicas ou jurídicas de 
forma fraudulenta. Quando 
ativado, o mecanismo também 
informa ao Sistema Financeiro 
Nacional que o usuário não 
aceita ser incluído como res-
ponsável, seja como titular ou 
representante, em contas de 
outras pessoas ou empresas.

“As instituições são obrigadas 
a fazer consulta para qualquer 
abertura (de conta). É um novo 
procedimento que os cidadãos 
precisam aprender”, explicou 
Carlos Eduardo Gomes, chefe do 
Departamento de Atendimento 
Institucional do BC.

Para acessar o serviço, é pre-
ciso ter conta Gov.br nível pra-
ta ou ouro com a verificação em 
duas etapas habilitada.

O BC Protege+ está dispo-
nível no site do BC, dentro da 
área logada do Meu BC no site 
do Banco Central, seguindo: 
“Serviços > Cidadão > Meu 
BC”. Dentro do sistema, é pos-
sível ativar ou desativar a prote-
ção a qualquer momento.

Para acessar o serviço, é pre-
ciso ter contagov.br nível prata 
ou ouro com a verificação em 
duas etapas habilitada.

Relatório
Na mesma plataforma Meu 

BC, os usuários podem obter 
o Relatório de Contas e Re-
lacionamentos (CCS), que 
mostra os bancos e instituições 
financeiras em que a pessoa 
tem contas, investimentos ou 
outros vínculos, com a data de 
início e, se houver, do fim desse 
relacionamento. Neste caso, é 
possível verificar se seus dados 
não foram usados indevida-
mente para abrir contas.

“O BC Protege+ é uma das 
diversas ações que adotamos, 
no âmbito do Banco Central, 
para oferecer ferramentas ao 
cidadão e à cidadã para acom-
panhamento de sua vida finan-
ceira e também sua proteção”, 
destacou Izabela Correa, dire-
tora de Cidadania e Supervisão 
de Conduta do BC.

Segundo o BC, a proteção 
se aplica a contas de depósi-
tos à vista, contas de depósi-
tos de poupança e contas de 
pagamento pré-pagas, bem 
como a inclusão de titular ou 
representante nessas contas. 
Ela vale para todas as novas 
aberturas de contas, inclusive 

na mesma instituição ou con-
glomerado que o CPF ou o 
CNPJ já tenha conta.

Caso haja uma tentativa de 
abertura de conta com o BC 
Protege+ ativado, o cidadão ou 
empresa será informado sobre 
qual instituição financeira con-
sultou o CPF ou CNPJ para 
abrir uma conta.

Ampliação
A expectativa do BC é am-

pliar a ferramenta para outros 
produtos e serviços financeiros, 
como chaves Pix, operações de 
crédito e cartão de crédito, o 
que só deve ocorrer se a adesão 
ao novo sistema for significativa.

Linkedin

Carlos Eduardo Gomes, chefe do Departamento de Atendimento Institucional do BC

No dia seguinte à operação 
“Poço de Lobato”, que mirou 
sonegação fiscal de R$ 26 bi-
lhões do Grupo Refit, do setor 
de combustíveis, o secretário da 
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, disse que o projeto 
que tramita no Congresso con-
tra devedores contumazes pode 
combater esse tipo de crime.

“Para a gente melhorar o 
tratamento para os bons contri-
buintes, é preciso separar o joio 
do trigo”, disse o secretário.

No caso do grupo que foi 
alvo da investigação da Recei-
ta, o crime envolvia um esque-
ma para sonegação de tributos, 
evasão de divisas e ocultação de 
patrimônio.

Atividade empresarial
O secretário da Receita sa-

lientou que são devedoras con-
tumazes as pessoas que se uti-
lizam da atividade empresarial 
ou da estrutura para não pagar 
tributo e com isso ter uma van-
tagem competitiva.

“No meio desse esquema 
todo, está um dos maiores de-

vedores contumazes do Bra-
sil, um grupo econômico cujo 
negócio principal é não pagar 
tributo”, explicou Robinson 
Barreirinhas.

Estariam no rol dos deve-
dores contumazes aproxima-
damente mil contribuintes, 
dentre mais de 20 milhões de 
empresas brasileiras.

“É uma pequena minoria, 

mas que causa um estrago enor-
me em determinados setores”, 
afirma. 

Barreirinhas esclarece que 
um empresário pode ficar even-
tualmente inadimplente ao ter 
dificuldade e não conseguir pa-
gar tributos.

“Pode acontecer com qual-
quer um. Ele não é um devedor 
contumaz. Nós estamos falan-

do daquele empresário que abre 
a empresa com a intenção de 
não pagar tributo”.

Legislação específica
Por isso, o governo defende 

uma legislação mais dura con-
tra esse tipo de crime.

“A dívida tem que ser supe-
rior a R$ 15 milhões e esse valor 
tem que ser superior ao patri-
mônio da empresa”, ponderou. 
Outra intenção do projeto, se-
gundo o secretário, seria que a 
concorrência entre as empresas 
ficasse mais saudável. “Estamos 
falando dos devedores contu-
mazes que devem mais de R$ 
200 bilhões”.

Sem expectativa de 
retorno

O governo não tem expec-
tativa de receber o dinheiro 
sonegado para os cofres públi-
cos em função de que são em-
presas abertas sem patrimônio 
nenhum. “O que nós queremos 
é tirar elas do mercado e abrir 
espaço para que o bom empre-
sário possa atuar”, ressaltou o 
secretário.

Devedor contumaz separa joio do trigo
Bruno Peres/Agência Brasil

Robinson Barreirinhas preside o comitê gestor

Black Friday 2025: varejo físico recua
O Índice de Intenção de 

Compras do Varejo aponta que 
antecipação de ofertas em no-
vembro e força do e-commerce 
explicam o cenário

O movimento no varejo físi-
co no último dia 28 de novem-
bro, sexta-feira oficial da Black 
Friday, foi menor do que em 
2024.  Segundo dados do IICV 
(Índice de Intenção de Compra 
do Varejo), medido pela Seed 
Digital, as lojas registraram uma 
queda de 3,7% em comparação 
ao ano anterior.

“Apesar da retração no fluxo 

físico, esse movimento não refle-
te desinteresse, mas sim a conso-
lidação do modelo “Black No-
vember” e o forte apelo do canal 
digital nesta data”, afirma Sidnei 
Raulino, CEO da Seed Digital.

Na contramão da queda 
geral, o setor de Telefonia foi 
o grande destaque positivo no 
varejo físico, com crescimento 
de 9,3%, reforçando a preferên-
cia do consumidor por itens de 
maior valor agregado e tecnolo-
gia na data. O setor de Perfuma-
ria também operou no azul, com 
alta leve de 0,2%.

Por outro lado, a categoria 
Moda e Acessórios apresentou 
queda de 8,6%, mesmo com 
ações promocionais pontuais ao 
longo do mês. Já Artigos Espor-
tivos recuou 5,3%, mantendo o 
padrão histórico de desempe-
nho mais discreto na data.

O recorte por formato de 
loja trouxe um dado curioso: o 
varejo de Rua mostrou resiliên-
cia ao crescer 1,1%, enquanto 
as lojas de Shopping caíram 
5% na Black Friday deste ano. 
Aperspectiva para dezembro é 
de inversão desse cenário. Com 

a chegada do clima natalino, de-
coração e eventos de fim de ano, 
o fluxo tende a voltar com força 
para os shoppings.

“A Black Friday não per-
deu relevância no varejo físi-
co, ela apenas consolidou sua 
essência de ‘compra de opor-
tunidade’, onde a briga por 
preço é mais forte no online. 
O consumidor está mais pla-
nejado e menos dependente 
do dia oficial. O desafio do 
varejo físico agora é se ajustar 
a essa nova lógica”, finaliza o 
CEO da Seed Digital.

POR MARTHA IMENES
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Revelação

Eles ficam Na mira

Negociável

VAR NA COPA

Mesmo com as 
principais ligas 
do mundo rejei-
tando a ideia, a 
FIFA está pronta 
para implemen-
tar o uso do VAR 
em lances de es-
canteio na Copa 
de 2026. A infor-
mação é do site 
britânico BBC.

A ideia foi apresenta-
da em outubro após uma 
reunião do IFAB (Interna-
tional Football Associa-
tion Board), responsá-
vel pelas regras do jogo. 
Além de lances de impe-
dimento, o VAR também 
será usado para revisar 
lances de segundo car-
tão amarelo.

No entanto, represen-
tantes das principais ligas 
do planeta rejeitaram a 
proposta para escanteios. 

Assim, a FIFA deverá pro-
mover testes nas compe-
tições que organiza antes 
do Mundial nos Estados 
Unidos, México e Canadá, 
marcado para junho e ju-
lho de 2026.

O chefe de arbitragem 
da FIFA, Pierluigi Collina, 
é favorável à mudança. O 
árbitro da final da Copa do 
Mundo de 2002 acredita 
que erros desse tipo são 
rapidamente identificados 
pelo VAR e comunicados.

De acordo com o jornalis-
ta Joel Silva, a CBF já de-
finiu os vencedores dos 
prêmios individuais do 
Brasileirão 2025. Segundo 
ele, o atacante Rayan, do 
Vasco, será a “Revelação 
do Campeonato”.

Diferentemente desta 
temporada, em que ven-
deu seus principais joga-
dores, o Botafogo definiu 
que não venderá Álvaro 
Montoro e Jordan Barrera. 
A ideia é montar o novo 
time ao redor deles.

Destaque do Athletico-
-PR, o volante Felipinho 
está na mira do Flumi-
nense. A negociação não 
é tratada como fácil, visto 
que os paranaenses não 
querem vendê-lo e há ou-
tros clubes interessados.

Sem ter confirmado a titu-
laridade em 2025, o atacan-
te Éverton Cebolinha está 
na lista de negociações 
prioritárias do Flamengo. 
Caso ele não seja vendido, 
o Fla terá de pagar cerca de 
R$ 10 milhões ao Benfica.

MojNews/ Wikimedia Commons

Pierluigi Collina aprovou a ideia

CORREIO NO MUNDO

Pediu paz I

Pombos I Pombos II

Pediu paz II

ATENTADO

O veículo do pré-
-candidato à Pre-
sidência do Peru, 
Rafael Belaúnde 
Llosa, foi atingido 
por três disparos 
na terça (2), no dis-
trito de Cerro Azul, 
a cerca de 130 km 
de Lima. Ele não 
se feriu, e em se-
guida foi a uma dele-
gacia registrar a ocorrência.

Belaúnde, do partido 
liberal Libertad Popular, é 
neto de Fernando Belaún-
de, presidente do Peru de 
1963 a 1968, quando foi 
derrubado por um golpe 
militar. Até a última atuali-
zação deste texto, Belaún-
de não havia se pronun-
ciado sobre o ocorrido.

Pedro Cateriano, ex-
-ministro e ex-chefe de 
gabinete de governos 
anteriores, do mesmo 

partido de Belaúnde, de-
nunciou o ataque à rádio 
RPP - a emissora publi-
cou fotos do que seria um 
carro com três buracos de 
bala no vidro em frente ao 
banco do condutor.

“Lamentavelmente, 
estamos passando por 
um contexto de atividade 
delitiva ativa, mas temos 
que rechaçar com firmeza 
este ataque a tiros sofrido 
por Rafael Balaúnde”, dis-
se Cateriano.

O Papa Leão 14 pediu aos 
Estados Unidos que favo-
reçam o diálogo com a Ve-
nezuela antes de qualquer 
operação contra seu terri-
tório. Os dois países vivem 
um momento de tensão 
devido à mobilização mili-
tar de Trump, no Caribe.

Segundo a agência esta-
tal RIA Novosti, a empresa 
russa Neiry inseriu chips 
no cérebro de pombos. 
Esses eletrodos são co-
nectados a um pequeno 
dispositivo preso às costas 
da ave, alimentado por 
energia solar.

De acordo com a empre-
sa, o sistema permite con-
trolar remotamente o voo 
dos animais. Por meio de 
estímulos enviados aos 
implantes, seria possível 
induzir o pombo a voar na 
direção desejada. A ideia 
é usá-los como drones.

“É melhor buscar manei-
ras de diálogo, talvez pres-
são, até mesmo pressão 
econômica, mas buscan-
do outra maneira de mu-
dar, se for isso que os Es-
tados Unidos decidirem 
fazer”, disse o Papa Leão 
14 no avião para Roma.

Reprodução

Rafael Belaúnde Llosa está bem

Trump quer guerra às drogas

Léo Ortiz de volta ao time

Presidente diz que pode atacar países que enviem drogas aos EUA

Ortiz prepara volta contra Ceará após sacrifício na Libertadores

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

O presidente Donald Trump 
disse nesta terça-feira (2) que 
qualquer país que envie drogas 
aos Estados Unidos está sujeito a 
ataques das Forças Armadas ame-
ricanas, não apenas a Venezuela. A 
fala vem em meio à campanha mi-
litar dos EUA nas águas da Amé-
rica Latina, ação com o objetivo 
explícito de combater o tráfico de 
drogas na região e o implícito de 
pressionar o ditador Nicolás Ma-
duro a deixar o poder.

“Se eles [traficantes] vierem 
de certo país, ou de qualquer 
país, ou se nós acharmos que 
eles estão construíndo locais de 
produção de cocaína ou fentanil, 
como a Colômbia, que faz muita 
cocaína... e nós gostamos muito 
disso”, disse Trump, em tom irô-
nico. “De qualquer forma, qual-
quer um que faça isso e venda no 
nosso país está sujeito a ataques.”

Em seguida, um repórter per-

gunta para Trump: “Não neces-
sariamente só a Venezuela?”, ao 
que o presidente responde: “Não 
só a Venezuela. A Venezuela tem 
sido muito ruim para nós, man-
daram assassinos para nosso país, 
esvaziaram suas cadeias no nosso 
país”, afirmou, em referência ao 
fluxo migratório de venezuelanos 

em direção aos EUA.
Antes disso, o republicano dis-

se que pretende ordenar ataques 
contra traficantes “onde eles mo-
ram” muito em breve, aumentan-
do a especulação de que os EUA 
podem bombardear território Ve-
nezuelano diretamente -o equiva-
lente a uma declaração de guerra.

Ao longo da conversa com 
a imprensa em Washington, 
Trump buscou ainda proteger 
seu secretário de Defesa, Pete 
Hegseth. O chefe do Pentágono 
está sob intensa pressão depois 
das revelações de que teria dado 
a ordem de “matar todos” em 
um dos ataques no Caribe con-
tra embarcações que os EUA 
afirmam, sem apresentar provas 
concretas, se tratarem de barcos 
carregando drogas.

Uma ordem do tipo seria um 
crime de guerra, uma vez que o di-
reito internacional não considera 
legítimos ataques contra comba-
tentes que não representam pe-
rigo iminente -a menos que haja 
uma situação de guerra declarada, 
o que não é o caso. Para se proteger 
juridicamente, o governo Trump 
classificou grupos narcotrafican-
tes da América Latina de terroris-
tas, argumentando que pode agir 
contra eles da mesma forma que 
os EUA agem contra grupos radi-
cais no Oriente Médio.

por Bruno Braz (Folhapress)

Ausente do time titular, na 
final da Libertadores, após uma 
conversa franca com o técni-
co Filipe Luís, o zagueiro Léo 
Ortiz se prepara para retornar 
aos gramados nesta quarta (3), 
contra o Ceará, às 21h30, no 
Maracanã, em jogo que pode 
resultar em novo título para o 
Flamengo, desta vez pelo Cam-
peonato Brasileiro.

Ortiz teve um gesto avaliado 
por Filipe Luís e todos os com-
panheiros como de grandeza na 
decisão em Lima. Após fazer um 
grande esforço para se recuperar 
da lesão no tornozelo esquerdo e 
se mostrar apto a entrar em cam-
po, ele teve uma conversa since-
ra e a sós com o treinador no dia 
da partida contra o Palmeiras.

O zagueiro disse que queria 
jogar, mas afirmou que se o téc-
nico entendesse que ele poderia 
prejudicar por estar um mês pa-

rado, seria melhor ele abrir mão 
de atuar em prol do grande obje-
tivo que era o título.

Filipe Luís, então, optou por 
manter Danilo entre os titulares 
e o experiente defensor acabou 
por fazer o gol que deu o tetra-
campeonato ao Flamengo. Já 

Ortiz não saiu do banco.
“Foi incrível estar junto com 

eles. Óbvio que eu queria estar 
em campo, fiz de tudo para isso e 
me coloquei à disposição. Fiquei 
bem tranquilo com a decisão do 
Fili (Filipe Luís), tive uma con-
versa muito boa com ele. O mais 

importante é o título”, disse Léo 
Ortiz, zagueiro do Flamengo.

Ortiz lembrou da dedicação 
que teve durante a campanha, 
principalmente nas semifinais, 
quando atuou no sacrifício con-
tra o Racing e precisou aplicar 
uma infiltração no tornozelo 
para suportar as dores.

“Acho que, em algum mo-
mento, eu me dediquei muito 
por essa equipe, pelo Flamen-
go, no jogo do Racing, princi-
palmente, onde não joguei nas 
melhores condições. Então, dei 
minha contribuição. E eu pude 
ajudar ali, participando, gritan-
do, passando energia positiva. E 
o mais importante é que a gente 
foi campeão”, disse Léo Ortiz.

A tendência é a de que Fili-
pe Luís mantenha Danilo con-
tra o Ceará levando em con-
sideração a meritocracia, mas 
Léo Ortiz deverá ganhará uma 
minutagem até por questão de 
reconhecimento.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Flamengo

Trump desvia foco da Venezuela e cita o tráfico de drogas

Léo Ortiz pode voltar a jogar nesta quarta contra o Ceará

putin diz que está pronto para a guerra
O presidente Vladimir Putin 

voltou suas baterias para os aliados 
de Kiev no continente europeu. 
“Se a Europa quiser lutar conosco 
de repente, estamos prontos agora 
mesmo”, afirmou.

O líder russo falava a jorna-
listas e a uma plateia de empre-
sários num evento em Moscou, 
enquanto o negociador Steve 
Witkoff e o genro de Trump Ja-
red Kushner esperavam para en-
contrá-lo no Kremlin.

Putin ainda disse que os 
europeus seriam derrotados e 
“não sobraria ninguém” para 
negociar uma eventual paz. Os 
comentários foram feitos a um 

repórter que o questionou acer-
ca de uma fala do chanceler hún-
garo sobre o risco de um conflito 
com Moscou.

O presidente também se quei-
xava das mudanças sugeridas pe-
los europeus no plano de paz que 
havia sido desenhado por Witkoff 
e o negociador russo Kirill Dmi-
triev, que era francamente favorá-
vel ao Kremlin, apesar de o presi-
dente ter negado sua paternidade.

Entre elas estavam deixar 
em aberto a possibilidade da 
entrada da Ucrânia na aliança 
ocidental Otan e o não reco-
nhecimento internacional dos 
cerca de 20% do território ucra-

niano que Putin ocupa.
As demandas, disse, são “ab-

solutamente inaceitáveis” e visam 
sabotar as negociações. Ele vol-
tou a dizer que a Rússia não quer 
entrar em conflito com a Europa, 
mas mudou o tom ao dizer que 
está pronto para isso.

Com isso, aumenta a pressão 
sobre os aliados de Kiev, buscando 
alinhamento direto com Trump e 
buscando pintar a Europa como 
adversária de ambos. Na visão rus-
sa, os europeus querem a continui-
dade da guerra para minar Mos-
cou, o que por óbvio eles negam.

O discurso belicista europeu 
vem crescendo desde que Putin 

atacou a Ucrânia, com um movi-
mento de rearmamento em curso. 
O problema disso é o tempo, dado 
que até aqui a Europa contava 
com o que considerava proteção 
automática dos Estados Unidos, 
algo que o republicano não parece 
disposto a fornecer.

Com isso, diversos governos 
europeus já preveem algum tipo 
de conflito, senão uma guerra 
aberta, com a Rússia até 2030. Na 
elite moscovita, isso é visto por 
alguns como algo que pode acon-
tecer antes do fim do mandato de 
Trump, em janeiro de 2029.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Seleção Brasileira femini-
na de futebol fechou a tempo-
rada 2025 com uma vitória por 
5 a 0 sobre Portugal. Na noite 
portuguesa de terça-feira (2), 
no estádio Municipal de Aveiro, 
o time comandado por Arthur 
Elias contou com gols de Gabi 
Zanotti, Ludmila, Dudinha, 
Isabela e Bia Zaneratto para es-
tabelecer a goleada.

Foi uma ótima atuação após 
uma decepcionante na última 
sexta (28), com derrota por 3 a 
1 para a Noruega, em La Línea 
de la Concepción, na Espanha. 

E um resultado mais condizente 
com o bom trabalho realizado na 
equipe nacional neste ano.

O Brasil fechou o calendário 
com dez vitórias, dois empates 
e três derrotas. Conquistou a 
Copa América e teve jornadas 
relevantes, como o triunfo de 8 
de abril sobre os Estados Unidos, 
em San José -foi a primeira vitó-
ria do time feminino verde-ama-
relo sobre as norte-americanas 
deste 2014 e a primeira de toda a 
história na casa delas.

Nesta terça, em Portugal, a 
seleção começou a construir o 

placar logo no primeiro minuto, 
em um cruzamento de Dudinha 
com cabeceio de Zanotti. Aos 
17, foi a vez de Zanotti ser a gar-
çonete, com belo passe para Lud-
mila. Aos 37, Ludmila manteve o 
revezamento e serviu Dudinha.

Com o 3 a 0, o ritmo caiu 
na etapa final, e Elias começou 
a fazer alterações. Uma das acio-
nadas, Isabela, marcou de cabeça, 
aos 28. E, já, aos 45, Zaneratto 
fechou a contagem, cobrando 
pênalti sofrido por Bruninha.

Por Marcos Guedes 
(Folhapress)

seleção feminina bate portugal por 5 a 0
Lívia Villas Boas / CBF

Brasil foi avassalador
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São João de Meriti ganha base 
do Segurança Presente

CORREIO FLUMINENSE

Ruas de Niterói Detran em Araruama

O governador Cláudio Cas-

tro inaugurou, nesta terça-

-feira (02), a 58ª base do Se-

gurança Presente, instalada 

na Praça Getúlio Vargas, no 

Centro de São João de Meri-

ti. Esta é a primeira unidade 

do programa no município 

e funcionará diariamente 

das 6h às 22h, com um efe-

tivo de 27 agentes, quatro 

viaturas, seis motocicletas, 

uma van e quatro bicicle-

tas. A estrutura operacional 

conta com um centro in-

tegrado de controle e sis-

tema de monitoramento 

por câmeras, cobrindo ini-

cialmente o Centro, o polo 

comercial de Vilar dos Teles 

e o bairro Jardim Botânico. 

Desde sua criação, a opera-

ção já prestou assistência a 

mais de 417 mil pessoas em 

situação de vulnerabilida-

de e conduziu mais de 80 

mil suspeitos às delegacias, 

sendo mais de 10 mil foragi-

dos da Justiça.

A Niterói Rotativo divulgou 

o esquema especial de es-

tacionamentos nas prin-

cipais ruas de Niterói por 

conta do aumento do fluxo 
para compras de Natal. O 

funcionamento seguirá de 

segunda a sexta, das 7h às 
20h, e aos sábados, das 7h 

às 14h, com permanência 

máxima de dois períodos 
de duas horas.

A Prefeitura de Araruama 

se prepara para disponibi-

lizar diversos serviços gra-

tuitos à população durante 

a edição do “Detran RJ em 

Movimento”, que será reali-

zada no dia 4 de dezembro, 

no Centro de Convenções, 

na Praça Antônio Raposo, 

no Centro, das 9h às 16h. 

Haverá ações para as crian-

ças também.  

Carlos Magno

Programa reforça segurança na Baixada Fluminense

Operação Barricada 
Zero avança na 
recuperação de vias

O Governo do Estado dá 
sequência, nesta terça-feira 
(02), às ações da Operação 
Barricada Zero, com a recu-
peração de ruas nos municí-
pios do Rio de Janeiro, Du-
que de Caxias, São Gonçalo e 
São João de Meriti. As equi-
pes atuam desde as primeiras 
horas da manhã em pontos 
estratégicos.

As forças estaduais e mu-
nicipais retornam a áreas crí-
ticas, antes com mobilidade 
limitada por criminosos, em 
comunidades do Irajá, Qui-
tanda, Pedreira, Lagartixa, 
Corte Oito, Campos Elíseos, 
Jardim Catarina, Morro Gon-
çalves, Amor e Fumacê. O go-

vernador Cláudio Castro, que 
nesta segunda-feira (01/12) 
apresentou os resultados da 
primeira semana da operação, 
reforçou a importância da in-
vestida do poder público para 
devolver o direito de ir e vir da 
população.

“A união que estamos pro-
movendo entre o Estado e os 
municípios é um marco para o 
sucesso da operação. Estamos 
reconstruindo vias, mas tam-
bém reconstruindo a liberda-
de de circulação das famílias. 
Não vamos permitir que o cri-
me volte a aprisionar a rotina 
das pessoas”, afirmou o gover-
nador Claudio Castro.

Os trabalhos desta terça-

-feira seguem com apoio de 
retroescavadeiras, rompedores 
hidráulicos e caminhões bas-
culantes que agilizam a libera-
ção da circulação nas vias. No 
Irajá, em Jardim Catarina e nas 
comunidades atendidas em 
Duque de Caxias está sendo 
realizado o trabalho imediato 
de recuperação e recapeamen-
to das ruas.

O Gabinete de Segurança 
Institucional, que coordena a 
operação, garante o monito-
ramento contínuo dos acessos 
das comunidades para impedir 
que os bloqueios retornem. O 
programa será expandido com 
base nos resultados e dados 
técnicos.

Desde o seu início, mais de 2 toneladas de 
materiais foram removidos das ruas 

Governo do Rio

Operação aconteceu em Rio, Caxias, São Gonçalo e São João de Meriti

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O Governo do Rio, por 
meio da Polícia Civil, de-
sarticulou nesta terça-feira 
(02) um dos maiores cen-
tros de desmanche e revenda 
clandestina de motocicletas 
roubadas da Baixada Flu-
minense. A ação, parte da 
“Operação Torniquete”, foi 
conduzida pela 59ª DP (Du-
que de Caxias) e resultou na 
recuperação de 50 motos 
roubadas, encontradas in-
teiras ou parcialmente des-
montadas. A operação con-
tou com o apoio da Polícia 
Militar.

“Esta é mais uma prova 
de que o nosso governo atua 
sem descanso para enfraque-
cer financeiramente as fac-
ções criminosas e devolver 
segurança ao cidadão. Cada 
moto recuperada, cada pon-
to de receptação fechado, 
representa uma vitória do 
Estado sobre o crime e uma 
garantia de que estamos pro-
tegendo a vida das pessoas”, 
afirmou o governador Cláu-
dio Castro.

As buscas tiveram iní-
cio após informações do 
Setor de Inteligência indi-
carem um grande esquema 
de receptação operado pelo 
Comando Vermelho na co-
munidade Corte Oito, em 
Duque de Caxias. No lo-
cal, os agentes encontraram 
diversos estabelecimentos 
usados para armazenar, des-
montar e embalar motoci-
cletas roubadas, além de uma 
grande quantidade de peças 
já preparadas para comer-
cialização. Máquinas de car-
tão e uma prensa usada para 
compactar drogas também 
foram apreendidas.

operação 
torniquete 
em duque 
de Caxias
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CORREIO CARIOCA

Casa Vivarte inagura sede na 
Gávea com coral e leilão

Neguinho da Beija-Flor e 
Carlinhos de Jesus em estátua

Menos sombras de prédios na praia

Horta orgânica e culinária saudável

O Instituto de Restauração 

Humana Vivarte, com sete 

anos de atuação na promo-

ção do desenvolvimento 

emocional e social de crian-

ças e jovens em situação de 

vulnerabilidade, inaugura 

nesta quarta (3), às 18h, a 

Casa Vivarte, sua nova sede 

na Gávea, Zona Sul do Rio. 

O coral da instituição, diri-

gido por Carlinhos de Je-

sus, fará uma apresentação 

especial, seguida por um 

leilão beneficente de telas 
criadas pelos próprios jo-

vens. O novo espaço permi-

tirá ao Instituto aumentar o 

número de atendidos, pas-

sando de 40 para 60 jovens, 

com meta de chegar a 100 

participantes até o fim de 
2026. A expansão abrange 

adolescentes, crianças e jo-

vens adultos, além de gru-

pos neurodivergentes.

A Praia de Copacabana 

eternizou duas das maio-

res personalidades do Rio 

de Janeiro no Dia Nacio-

nal do Samba. Na altura 

do posto 2, foram inaugu-

radas as estátuas do dan-

çarino e coreógrafo Carli-

nhos de Jesus e do cantor 

Neguinho da Beija-Flor 

em tamanho real. A festa 

de inauguração contou 

com os dois dos maiores 

nomes do samba e do car-

naval carioca, que se reuni-

ram em uma feijoada com 

direito a apresentação da 

bateria da Beija-Flor de 

Nilópolis. Também nesta 

terça-feira (2), o governa-

dor Cláudio Castro (PL) re-

conheceu as Velhas Guar-

das das escolas de samba 

como patrimônio ima-

terial do Estado do RJ. A 

decisão foi publicada em 

Diário Oficial, destacando 
que elas representam a 

memória viva do samba e 

do carnaval. Os sambistas 

que fazem parte da Velha 

Guarda são verdadeiros 

símbolos da força e resis-

tência da cultura carioca.

A Câmara aprovou em 1ª 

discussão o PLC 6/2025, 

que proíbe a construção 

de prédios comerciais ou 

residenciais na orla, ou não, 

que projetem sombra so-

bre o calçadão ou areias das 

praias do Rio. “Nosso proje-

to é simples. O que importa 

é se essa edificação causa 
sombra na praia ou não. Do 

jeito que a lei está escrita, 

o prédio, mesmo que gere 

sombreamento na areia, 

poderá ser construído con-

tanto que não esteja na via 

principal da orla. Queremos 

acabar com isso”, explica o 

autor, vereador Pedro Du-

arte (Novo). O texto teve 31 

votos favoráveis e voltará 

para segunda discussão.

A nova Casa terá 6 salas 

de arteterapia, o “cora-

ção do Vivarte”, segundo 

a presidente Dominique 

Chor, e se tornará um polo 

socioeducativo com hor-

ta orgânica e oficinas de 
culinária saudável. Tam-

bém será inaugurada a 

primeira biblioteca do Ins-

tituto, com 400 obras, e a 

ampliação de parcerias e 

passeios culturais. A vice-

-presidente Ivana Mourão 

falou sobre nova sede: 

“Representa o futuro que 

queremos construir para 

o Vivarte. Um lugar que 

acolhe, amplia horizontes 

e oferece novas experiên-

cias de aprendizado, cul-

tura e cuidado integral”.

Casa Vivarte

Reprodução/Redes Sociais

Coral regido por Carlinhos de Jesus se apresentará

Os gigantes do samba foram eternizados na Zona Sul

POR PAULA VIEIRA

‘Lei Anti-Oruam’ volta ao 
debate na Câmara Municipal
Vereadores fizeram manobras para evitar arquivamento do PL

Por Paula Vieira

Os vereadores do Rio tive-
ram mais um intenso debate 
nesta terça-feira (2), na votação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 16/2025, de autoria 
de Talita Galhardo (PSDB) e 
Pedro Duarte (Novo). A me-
dida apelidada de ‘Lei Anti-O-
ruam’, proíbe que a Prefeitura 
do Rio contrate ou apoie sho-
ws, artistas e eventos abertos 
ao público infantojuvenil, que 
tenham em sua expressão apo-
logia ao crime organizado ou 
uso de drogas. O projeto requer 
quórum mínimo, o que fez al-
guns mudarem seu voto para 
evitar arquivamento. O placar 
final foi 13 votos sim, 6 não, e 
10 abstenções.

Em sua declaração, a verea-
dora e autora Talita Galhardo, 
apontou: “Quem votar a favor 
do projeto não quer que o di-
nheiro público vá para qual-
quer tipo de show que faça 
apologia ao crime organizado. 
Qualquer parlamentar que vo-
tar contra quer que o dinheiro 
das pessoas possa ser investido 
em artistas ou eventos que fa-
çam essa apologia (...) a esquer-
da está votando a favor disso”.

Pedro Duarte, que absteve 
seu voto, argumentou que o 
PL “é claro: impedir que seja 
colocado dinheiro público 
para financiar shows que fa-
çam apologia ao crime. Não é 
contra o funk. Sobre a questão 
regimental, concordo que a 
gente precisa ver isso para o fu-
turo. Uma solução é que “abs-
tenção” ainda que não com-
pute como tipo de voto possa 
computar para quórum”.

Por outro lado, Leonel de 
Esquerda (PT) reforçou que o 
prefeito Eduardo Paes lhe dis-
se que nunca apoiaria este tipo 
de evento e frisou: “o projeto 
hipócrita tenta criminalizar o 
funk, pessoas que querem sair 
do crime através da música e se 
tornam MCs. Essa medida foi 
derrotada”, alegando proselitis-
mo partidário.

Em defesa da estratégia, o 
vereador Rafael Satiê (PL) ar-

gumentou que “nada do que 
foi feito foi manobra antirre-
gimental”, embora tenha reco-
nhecido o desconforto gerado 
pela situação. Ele desafiou dis-
se aos opositores a alterarem 
as regras da Casa em caso de 
insatisfação e cobrou clareza 
na votação sobre o uso de ver-
ba pública, enfatizando que “o 
projeto requer um posiciona-
mento” e que “quem não tem 
posição já está posicionado”.

CMRJ

Diversos vereadores subiram ao púlpito para declarar sua opinião sobre o projeto

Final da olimpíada de empreendedorismo

‘Pé na faixa’, busca 
redução de acidentes

A Faetec representará o Rio 
de Janeiro na Olimpíada de Em-
preendedorismo de 2025, com 
as unidades ETEJK e ETER, 
que se classificaram para a final, 
realizada em São Paulo nos dias 
8 e 9 de dezembro. A compe-
tição, que conta com apoio do 
CNPq e do MCTI, selecionou 
10 alunos da Fundação que dis-
putarão o título com projetos 
inovadores focados em tecno-

logia e relevância social.
A ETE Juscelino Kubits-

chek competirá com o projeto 
“Fora da Caixa”, uma platafor-
ma baseada em jogos de orien-
tação vocacional, com tecno-
logia interativa. A professora 
e orientadora da ETEJK, Ana 
Letícia de Andrade, celebrou 
a classificação: “Pelo segundo 
ano consecutivo, uma equipe 
da ETEJK está na final”.

A ETE República (ETER) 
avançou com o projeto 
“Fighting Space Trash”, um 
jogo que conscientiza sobre o 
lixo espacial, servindo como 
ferramenta de reforço no 
aprendizado de Astronomia 
e Física. A professora Odiléa 
Corrêa, destacou que “é gra-
tificante acompanhar as con-
quistas e os jogos desenvolvi-
dos pelos alunos”.

O presidente da Faetec, 
Alexandre Valle, acompa-
nhará as equipes: “É motivo 
de orgulho ver nossas escolas 
representando o Rio de Janei-
ro em uma competição na-
cional. A Faetec acredita no 
empreendedorismo como fer-
ramenta de transformação, e 
nossos alunos são prova disso. 
Estaremos ao lado deles, cele-
brando cada conquista”.

O Estado do Rio de 
Janeiro realizará a campa-
nha ‘Pé na faixa, pedestre 
seguro’, instituída pela Lei 
11.039/2025, publicada no 
Diário Oficial desta terça 
(2). De autoria dos depu-
tados Índia Armelau e Fili-
ppe Poubel, ambos do PL, o 
objetivo é reduzir acidentes 
com vítimas em vias sem 
sinal de trânsito, através da 
conscientização de motoris-
tas e pedestres, sobre traves-
sias em passagem indicada, 
prevenção de acidentes e 
consequências do desrespei-
to a sinalização. A lei estabe-
lece a veiculação da campa-

nha em rádios, TVs, jornais 
impressos e panfletos, bem 
como palestras sobre tra-
vessia em vias onde não há 
semáforo.

“Através da educação 
no trânsito poderemos tor-
nar mais segura a travessia 
de pedestres no Estado do 
Rio, reduzindo o número 
de acidentes, até mesmo de 
mortes”, afirmam os auto-
res Índia Armelau e Filippe 
Poubel. A campanha deverá 
ser realizada semestralmen-
te, junto daquelas de educa-
ção no trânsito. As despesas 
serão custeadas pelo Fundo 
Estadual de Transporte.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 13/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviço contínuo de preparo, 
transporte e distribuição de refeições (café da manhã, almoço e 
jantar), incluindo a disponibilização dos utensílios necessários para 
a distribuição das refeições na unidade de assistência alimentar do 
Projeto RJ Alimenta no Municipio de Japeri. O serviço engloba 

as etapas de produção em Unidade de Alimentação e Nutrição, 
transporte em veículo apropriado e licenciado e distribuição no local 
da unidade, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 08/12/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 17.558.726,50 (dezessete milhões, quinhentos e 
cinquenta e oito mil setecentos e vinte e seis reais e cinquenta centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/003620/2025

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma 
de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo 
Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000.

 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA,  
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA as licitações abaixo relacionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2025
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: Aquisição de mobiliários, materiais didáticos acessíveis 
(em braile, áudio, ou software assistido) e recursos multifuncionais 
para a unidade Escolar FAETEC Santa Cruz da Serra.
VALOR: R$ 127.698,19 (cento e vinte e sete mil seiscentos e 
noventa e oito reais e dezenove centavos)
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 15/12/2025, às 09h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/004350/2025

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA,  
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA as licitações abaixo relacionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2025
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: Registro de Preços para prestação de serviços de locação 
de aparelhos de ar condicionado com instalação, desinstalação, 
manutenção preventiva com elaboração de PMOC e manutenção 
corretiva.
VALOR: R$ 29.235.138,17 (vinte e nove milhões duzentos e trinta 
e cinco mil cento e trinta e oito reais e dezessete centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 15/12/2025, às 13h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/011033/2025

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.



Quarta-feira, 3 de Dezembro de 2025 11Baixada

Nova Iguaçu troca tampas 
e grelhas para evitar furtos
As peças metálicas serão substituídas por peças de concreto 

A Prefeitura de Nova Igua-
çu iniciou a substituição de 
tampas e grelhas metálicas de 
bueiros por peças de concreto 
como estratégia para reduzir 
furtos e aumentar a segurança 
viária. O novo material, que 
não possui valor comercial para 
revenda e já foi aprovado em 
testes realizados em diversos 
bairros, é altamente resistente 
ao peso dos veículos. Somen-
te em 2025, 828 grelhas e 593 
tampões foram furtados — 
prejuízo que mobilizou a sub-
secretaria de Serviços Especiais, 
ligada à Secretaria Municipal 
de Infraestrutura, e equipes da 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Nova Iguaçu (Code-
ni) a intensificarem o trabalho.

A venda clandestina em 
ferros-velhos estimula o furto 
dessas peças, prática conside-
rada crime de receptação. Para 
coibir o comércio irregular, a 
Secretaria de Ordem Pública 
realizou recentemente uma 
operação em 12 estabelecimen-
tos do setor: dez foram interdi-
tados — oito por falta de alvará 
e dois por comercializar cobre 
de origem suspeita.

“É um trabalho complexo. 
As peças de concreto têm outro 
tamanho, então a equipe preci-
sa cortar o piso, escavar, limpar 
e desobstruir o bueiro. É um 
serviço demorado e caro. Além 
disso, um bueiro aberto por cau-
sa de furto pode causar aciden-
tes graves, principalmente com 
crianças e idosos. A troca para as 
peças de concreto deve reduzir 
drasticamente os furtos”, expli-

cou a arquiteta da Prefeitura de 
Nova Iguaçu, Carla Neves.

Ainda segundo a arquiteta, 
os bairros com maior incidên-
cia de retiradas de tampas e gre-
lhas de bueiro são Santa Rita, 
Cabuçu, Jardim Paraíso, Gene-
ciano e Austin.

“Somente em um fim de 
semana, numa localidade de 
Santa Rita, foram furtadas 37 
grelhas. Este é um serviço de 

manutenção contínuo da pre-
feitura e é importante que a po-
pulação denuncie esse tipo de 
crime”, contou.

A população pode denun-
ciar furtos à Polícia Militar, 
pelo telefone 190. Para solicitar 
a troca de tampas e grelhas, bas-
ta enviar uma mensagem para 
o e-mail da Ouvidoria Munici-
pal: ouvidoria@novaiguacu.
rj.gov.br.

PMNI

Furtos de tampas de bueiro e grelhas metálicas causavam grande prejuízo para a prefeitura

Projeto “Caxias Mais Esporte” ganha 
uma nova unidade em Saracuruna

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer, 
inaugurou uma nova unidade do 
Caxias Mais Esporte do Canal 
Farias, em Saracuruna. A nova 
unidade, localizada na Rua Ca-
ravelas, nº 1.100, oferece diversas 
modalidades, entre elas funcional, 
ginástica, ritmos, hidroginástica, 
natação infantil e jiu-jitsu. O fun-
cionamento da unidade e o aten-

dimento ao público serão das 7h 
às 20h, de segunda a sexta-feira. 

O secretário de Esportes 
e Lazer, Leandro Guimarães, 
convidou a população para a 
prática de esporte.

“Convido a todos a vir fazer 
sua inscrição, venha praticar es-
porte conosco. A prefeitura já 
avançou em obras de drenagem, 
pavimentação, de saúde e de edu-
cação. Agora é a vez do esporte. 

Esporte é união, é um time em 
prol da saúde e do bem-estar. São 
muitos núcleos sendo inaugura-
dos para a população.”

O prefeito Netinho Reis 
também celebrou a ampliação 
do programa. 

“Estamos entregando o 
Caxias Mais Esporte aqui no bair-
ro Saracuruna para atender mais 
de mil alunos, oferecendo mais 
saúde, lazer e oportunidades para 

a nossa população. Este núcleo 
faz parte de um conjunto de ações 
que a prefeitura vem realizando 
para transformar a cidade, levan-
do atividades gratuitas para crian-
ças, jovens, adultos e idosos.

O Caxias mais esporte re-
força o compromisso da atual 
gestão na ampliação do acesso ao 
esporte, que é uma ferramenta de 
inclusão, de disciplina e de quali-
dade de vida.”

PMDC

Projeto conta com estrutura top de linha gratuita para a 
população

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo anuncia a 
instalação de 300 câmeras

Clínica de futevôlei gratuita 
em São João de Meriti

Meta era trazer craques do esporte

Padrasto matou enteado em Queimados

Palavras do prefeito

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, anunciou a 
instalação de mais 300 câ-
meras de monitoramento 
que serão colocadas em 
vários pontos de Belford 
Roxo para melhorar a se-
gurança do município. 

As novas câmeras te-
rão entre outras funções, 
reconhecimento facial e 
identificação de placas de 
automóveis, além de per-

mitir o acompanhamento 
das obras do município 
e dos atendimentos nas 
unidades de saúde. É uma 
empreitada que busca 
implementar a segurança 
total do município.

O prefeito Márcio Ca-
nella falou ao lado da vi-
ce-prefeita Mariana Mal-
ta e do secretário Chefe 
de Gabinete, Marcelo 
Canella.

A Prefeitura de São João 
de Meriti promoveu uma 
clínica de futevôlei na Vila 
Olímpica do município. A 
atividade foi organizada 
pelas Secretarias Munici-
pais da Cidade e de Espor-
tes e Lazer, em parceria 
com o Governo do Estado, 
através da Lei de Incentivo 
ao Esporte.

O encontro foi coman-
dado pelo tetracampeão 
mundial Anderson Águia, 
que ministrou uma aula 
prática para os alunos, atle-
tas e frequentadores da Vila 

Olímpica. Durante a clínica, 
o atleta ensinou funda-
mentos, técnicas e noções 
de desempenho, além de 
compartilhar experiências 
da carreira esportiva.

O professor Anderson 
Águia comentou a experi-
ência de ensinar os alunos 
meritienses. 

“Estou muito contente 
de ver a quantidade de jo-
vens que praticam o fute-
vôlei aqui na cidade. É pra-
zeroso passar a experiência 
que consegui ao longo dos 
anos para eles”, disse.

Os secretários municipais 
da Cidade e de Esportes 
e Lazer, Renato Pimenta 
e Allan Cruz, participa-
ram da atividade e desta-
caram a importância do 
contato direto dos alunos 
com grandes nomes do 
esporte. 

“A nossa meta é trazer, 
cada vez mais, atletas de 

pontas como o Anderson 
para que nossos jovens 
tenham essas referências 
mais próximas”, pontuou 
o secretário Allan. 

“Eles estão tendo uma 
oportunidade única, com 
alguém com uma vasta 
experiência no esporte e 
com uma linda história de 
vida”, completou Renato.

Policiais civis de Quei-
mados, com apoio de 
policiais militares, pren-
deram em flagrante um 
homem que assassinou o 
próprio enteado, de dois 
anos. Ele foi capturado 
momentos após o crime, 
a partir de trabalhos de 
investigação da unidade.

O homem, que era pa-

drasto da criança, confes-
sou que agrediu o meni-
no. Segundo relatos, ele é 
agressivo e já havia batido 
na criança outras vezes. O 
criminoso foi autuado em 
flagrante por homicídio 
qualificado. A vítima deu 
entrada em uma unidade 
de saúde. Os funcionários 
avisaram a polícia.

“Trazendo mais essa boa 
notícia para o povo de 
Belford Roxo. Essas câ-
meras, além de melhorar 
a segurança da cidade, 
conseguem acompanhar 
também o andamento 
das obras. Nós estamos 
assinando um contrato 
para colocar mais 300 câ-
meras na cidade. Vamos 

colocar pórticos eletrôni-
cos por toda a cidade, ou 
seja, cada divisa (limite) 
de Belford Roxo vai ter 
uma entrada monitorada 
por câmeras para melho-
rar a segurança da nossa 
cidade. Vamos para cima 
para melhorar a vida das 
pessoas”, destacou o pre-
feito Márcio Canella.

PMBR

Gilberto Rocha

Márcio Canella, Marcelo Canella e Mariana Malta

Alunos participaram da clínica de futevôlei de Meriti

POR PEDRO SILVESTRE
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SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
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COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO  N° 14/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação 
de empresa especializada na prestação de serviço contínuo de 
preparo, transporte e distribuição de refeições (café da manhã, 
almoço e jantar), incluindo a disponibilização dos utensílios 
necessários para a distribuição das refeições na unidade de 
assistência alimentar do Projeto RJ Alimenta no Municipio de 
Tanguá. O serviço engloba as etapas de produção em Unidade 
de Alimentação e Nutrição, transporte em veículo apropriado e 
licenciado e distribuição no local da unidade, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
DATA: 08/12/2025, às 15h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 17.394.768,50 (dezessete milhões, trezentos e noventa 
e quatro mil setecentos e sessenta e oito reais e cinquenta centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/003693/2025
 
O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma 
de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo 
Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000. 

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N° 15/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviço contínuo de preparo, 
transporte e distribuição de refeições (café da manhã, almoço e 
jantar), incluindo a disponibilização dos utensílios necessários para 
a distribuição das refeições na unidade de assistência alimentar do 
Projeto RJ Alimenta no Municipio de Bonsucesso. O serviço engloba 
as etapas de produção em Unidade de Alimentação e Nutrição, 
transporte em veículo apropriado e licenciado e distribuição no local 
da unidade, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 09/12/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ R$ 17.394.768,50 (dezessete milhões, trezentos 
e noventa e quatro mil setecentos e sessenta e oito reais e cinquenta 
centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/003287/2025

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma 
de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo 
Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000. 

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO  N° 16/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviço contínuo de preparo, 
transporte e distribuição de refeições (café da manhã, almoço e 
jantar), incluindo a disponibilização dos utensílios necessários para 
a distribuição das refeições na unidade de assistência alimentar do 
Projeto RJ Alimenta no Municipio de Teresópolis. O serviço engloba 
as etapas de produção em Unidade de Alimentação e Nutrição, 
transporte em veículo apropriado e licenciado e distribuição no local 
da unidade, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 16/12/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 16.571.985,50 (dezesseis milhões, quinhentos e 
setenta e um mil novecentos e oitenta e cinco reais e cinquenta centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/003921/2025

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma 
de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo 
Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000. 
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“Som e Luz” retoma 
a era majestosa no 
bicentenário de 
Dom Pedro II
Suspenso desde 2020, evento retorna na 
celebração de 200 anos de D. Pedro II
Por leandra lima

História é a conexão do passado com a 
contemporaneidade. A linha do tempo car-
rega artifícios que compõem a sociedade 
atual, resguardando a memória e os saberes 
tradicionais que reverberam na cultura, polí-
tica e sociedade. A cidade de Petrópolis resu-
me esse conceito por possuir uma forte liga-
ção com a Corte Imperial. A cada esquina do 
Centro Histórico, é possível se deparar com 
um pedaço do passado. A realidade não seria 
diferente na celebração dos duzentos anos 
de Pedro de Alcântara, o célebre Dom Pedro 
II, considerado um dos maiores protagonis-
tas ao tornar o Brasil uma nação consolidada 
durante o Segundo Reinado. Nesta terça-fei-
ra (2), data da comemoração, foi retomada 
o espetáculo cinematográfico “Som e Luz” 
do Museu Imperial, que funciona como um 
‘túnel do tempo’, onde todos os espectadores 
poderão reviver diversos momentos marcan-
tes do período, em solo petropolitano.

A reativação foi uma conquista, de acor-
do com o Prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes. “Hoje é um dia especial para ci-
dade. Esse projeto já estava parado há alguns 
anos e reestréia-lo ainda esse ano é um pre-
sente, ainda mais na data especial como a de 
hoje, o bicentenário de D. Pedro II”, disse.

O espetáculo utiliza efeitos especiais de 
iluminação e som para narrar a história de 
Dom Pedro II. A viagem no tempo, segundo 
a organização, tem início com o “baile real” das 
princesas Isabel e Leopoldina. Na ocasião, as 
duas são apresentadas aos pretendentes, Con-
de D’Eu e o Duque de Saxe, que se tornaram 
os futuros maridos. O enredo traça dias bem 
corriqueiros da nobreza e burguesia, além do 
sistema escravista da época dando ênfase no dia 
da assinatura da Lei Áurea, conhecida como lei 
da libertação dos escravos, e passa também pela 
República. O espetáculo ainda reserva espaço 
para contar sobre a Guerra do Paraguai.

Nesse retrato da ótica histórica, o Secretá-
rio de Cultura Municipal, Adenilson Hono-
rato, ressalta a importância de democratizar 

o acesso a cultura. “A história é uma coisa que 
perpassa o tempo. Então, é importante que essa 
arte, essa cultura possa chegar a todos, porque 
o saber fica para cada um de nós”, ressaltou.

De acordo com o museu, o show aconte-
ce por 45 minutos à noite e utiliza três tone-
ladas de equipamentos, entre caixas de som, 
projetores, mesa de luz, 480 refletores e spots 
e 28 quilômetros de cabos. Agora, como no-
vidade, o show vai acontecer em três dias da 
semana, quintas e sextas feiras e também aos 
sábados. A primeira sessão às 19h e a segun-
da às 20h30. O valor do ingresso é de R$ 20 
a inteira e R$ 10 a meia.

Retomada
O Luz e Sombra nasceu em 2002 com 

a parceria das instituições Eletrobrás/Pro-
cel (Programa Nacional de Conservação de 
Energia Elétrica), Museu Imperial e Funda-
ção Roberto Marinho. Anualmente, cerca 
de 100 sessões eram realizadas, reunindo 250 
espectadores por apresentação. Desde o lan-
çamento, mais de 400 mil pessoas já acompa-
nharam a performance.

O retorno das apresentações, nesta terça-
-feira (2), foi viabilizado por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, com a parceria da Enel, que 
investiu cerca de R$ 1,7 milhão. O governador 
Cláudio Castro, chegou a anunciar a moderni-
zação dos equipamentos utilizados na atração. 
A previsão é que o espetáculo seja mantido 
pelos próximos 10 anos. Quando anunciou a 
medida, Castro ressaltou que a história do país 
precisa ser valorizada, pois resgata da memória 
nacional e fortalece políticas culturais.

A representante da Enel, Andréa Andra-
de, disse no discurso de abertura que a empre-
sa investe na cultura como forma de democra-
tizar o acesso indagando a importância dela 
para contrução do futuro.

Ressoando a fala, o Diretor do Museu 
Imperial, Maurício Vicente Ferreira Junior, 
enfatizou que o espetáculo é uma forma de 
conhecer a história por uma experiência di-
ferente. “As pessoas conhecem se divertindo. 

Thiago Alvarez/CM 

PETROPOLITANAS

Prefeitura implanta rede de 
captação de águas pluviais 

Audiência discute comércio 
petropolitano

Taxi na Avenida Brasil

Outros pontos

Estacionamento ampliado

A Prefeitura está implan-
tando uma nova rede de 
captação de águas pluviais 
na Rua Paulo Hervê, no 
Bingen. O serviço é realiza-
do pela Secretaria de Obras, 
em parceria com uma cer-
vejaria da região e a con-
cessionária Águas do Impe-
rador. O objetivo é garantir 
uma melhor passagem da 
água em dia de chuva, con-
tribuindo para a drenagem 

da região. Para isso, foram 
instaladas manilhas que 
cruzam as duas faixas da 
rua e conduzem a água 
para o rio, evitando alaga-
mentos na via. Essa é mais 
uma galeria instalada pela 
Prefeitura. No mês passado, 
o mesmo serviço foi realiza-
do também na Rua Isolina 
de Freitas Pereira (Samam-
baia) e na Estrada Jerônimo 
Ferreira Alves (Itaipava).

Na noite desta segun-
da-feira (01), a Câmara 
Municipal de Petrópolis 
realizou uma audiência 
pública para debater o 
marco legal e constitu-
cional do comércio da 
cidade. O encontro foi 
solicitado pelo vereador 
Gil Magno, presidente da 
Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Tecno-
logia e Turismo, e ocorreu 
como desdobramento de 

uma reunião prévia com 
representantes do setor. 
O objetivo da audiência 
foi ouvir as demandas dos 
empresários e trabalha-
dores do comércio, que 
enfrentam dificuldades 
em 2025. Nos 10 primei-
ros meses do ano, o setor 
registrou saldo negativo 
de empregos formais em 
cinco meses, indicando 
um cenário de instabilida-
de e retração.

O deputado federal 
Hugo Leal se reuniu, nes-
ta semana, com o pre-
sidente da Companhia 
Petropolitana de Trân-
sito e Transportes (CP-
Trans), a Associação de 
Taxistas de Petrópolis e 
o vereador Júnior Coruja 
para tratar da liberação 
do uso da faixa exclusiva 

da Avenida Brasil, no Rio 
de Janeiro, pelos taxistas 
petropolitanos. Após o 
pedido ser encaminha-
do ao prefeito da capital, 
Eduardo Paes, a autori-
zação foi concedida, per-
mitindo que os profissio-
nais da cidade utilizem 
a via destinada ao trans-
porte público.

Já no Quitandinha, o ro-
tativo passa a funcionar 
também aos domingos 
durante o período espe-
cial, com a ampliação do 
horário até as 22h somen-
te aos sábados e domin-
gos, quando o movimento 
na região é maior. Segun-
do o presidente da CP-
Trans, Luciano Varricchio, 

“A extensão do rotativo 
ajuda a organizar o fluxo 
e a garantir que mais mo-
toristas encontrem vagas 
disponíveis. Nossos agen-
tes de trânsito, junto com 
os controladores da em-
presa que opera o siste-
ma, estarão atuando para 
orientar os condutores e 
manter a fluidez”, disse.

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-
portes anunciou que, a 
partir desta quarta-feira 
(03/12), o estacionamento 
rotativo no Centro His-
tórico e no entorno do 
Palácio Quitandinha, vai 
ter o horário de funciona-
mento ampliado. A medi-
da vale até o término do 

Natal Imperial, cinco de 
janeiro de 2026, quando 
o rotativo passa a operar 
todos os dias da semana, 
de segunda a domingo. 
No Centro, a extensão do 
horário até as 22h ocor-
rerá apenas de quarta a 
domingo, mantendo-se 
o horário regular nos de-
mais dias.

Divulgação/PMP

Divulgação/TV Câmara

O objetivo é garantir uma melhor passagem da água 

A audiência é resultado de um ciclo de conversas

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O espetáculo 
utiliza efeitos 
especiais de 
iluminação 
e som para 

narrar a 
história de 

Dom Pedro II

Para a cidade também é muito importante, 
na medida em que o projeto alavanca impor-
tantes áreas do interesse comercial e serviços 
da cidade, como gastronomia, como hotela-
ria e serviços”, expressou.

Atração turística
Suspenso desde 2020, o evento voltará 

a integrar o circuito cultural e histórico do 
município, e com isso fortalecerá o setor de 
turismo de Petrópolis. Segundo o Secretário 
de Turismo Pablo Kling, a expectativa é que 
a programação atraia uma quantidade maior 
de turistas, que de certa forma são responsá-
veis por aquecer a economia local e colocar a 
cidade na rota do circuito turístico.

Conforme ressaltou Pablo, existe uma es-
tratégia para captar recursos e pessoas. “ Esse 
é um dos maiores presentes que o turismo de 
Petrópolis poderia receber. Ainda mais icôni-
co no dia de hoje, no dia que a gente comemo-
ra o bicentenário de Dom Pedro II. A propos-
ta do Som e Luz é fazer com que consigamos 
aumentar o pernoite do turista na cidade. O 
que isso significa? Mais gente hospedada nos 
hotéis, pousadas. Petrópolis tem 6.600 leitos 
de oferta turística. E esses leitos, estando cada 
vez mais ocupados, representam mais gente 
trabalhando na hotelaria” explicou.

Expansão
Quando ativo, o projeto recebeu 400 mil 

visitantes. A expectativa das autoridades é que 
essa mesma marca seja alcançada, com menos 
tempo de duração, sendo que, com esses novos 
equipamentos proporcionados pela lei incenti-
vo da cultura do Governo do Estado, a preten-
são é que o tempo de vida do espetáculo seja 
maior do que anteriormente.

Diante desse quantitativo, o Prefei-
to Hingo Hammes, expressou que a meta 
atual é ultrapassar a do passado, antes da 
paralisação. “Esperamos atingir os números 
de 2019, que foi o melhor ano de visitação 
do museu. A expectativa é atingir mais de 
500 mil visitações”, informou.

Quando a atração foi lançada, não existia 
as tecnologias atuais, como iluminação de led, 
som ultra, 5D, 6D, entre outras. Com a reno-
vação dos equipamentos possibilitará maior 
duração e efeitos novos.

Tal nova característica, traz uma qualida-
de maior, conforme disse o diretor do museu. 
“Nós temos, na verdade, o mesmo conceito do 
espetáculo. O impacto visual é muito, muito, 
muito superior ao espetáculo anterior”.

Além dessa nova durabilidade, Kling in-
formou que há uma ideia circulando entre as 
pastas de Cultura e Turismo no que tange a 
possível atualização no filme que roda no espe-
táculo holográfico, para os próximos anos. A 
outra novidade para que a ampliação continue 
é a parceria já anunciada pela Enel para com o 
museu, já preparada para 2026. 

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
DO INTERIOR, PESCA E AGRICULTURA FAMILIAR

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA FUNDAÇÃO INSTITUTO DE 
PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - FIPERJ, torna público 
nos termos da Lei no 14.133 de 2021, do Decreto 48.778, de 30 de 
outubro de 2023 e legislação aplicável, que fará realizar na Praça 
Fonseca Ramos s/n, Terminal Rodoviário Roberto Silveira, Sobreloja, 
Niterói, Rio de Janeiro, a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, 
conforme abaixo discriminada:

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Sistema Registro de Preço (PE SRP 
05/2025).
TIPO: Menor Preço Unitário por item.
OBJETO: Aquisição de equipamentos de proteção individual (EPI) - 
em regime de não exclusividade - para garantir a segurança e a 
saúde dos(as) trabalhadores(as) no exercício de suas funções e 
das comunidades pesqueiras, na forma estabelecida no edital e 
seus anexos.
DIA DA ABERTURA: 12/12/2025.
HORÁRIO: 10h00.
VALOR ESTIMADO: R$ 1.941.038,22 (um milhão novecentos e 
quarenta e um mil trinta e oito reais e vinte dois centavos).
LOCAL: Portal do Sistema Integrado de Gestão de Aquisição - SIGA 
www.compras.rj.gov.br.

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.rj.gov.
br/fiperj/, opção “Transparência” (“Licitações e Contratos”), podendo, 
ainda, ser adquirida via no Sistema Eletrônico de Informações (SEI/RJ), 
no endereço eletrônico https://portalsei.rj.gov.br.
PROCESSO Nº SEI-520003/000353/2025.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 08/2025 
PROCCESSO SEI-330001/001503/2025

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 08/2025.
TIPO: Menor Preço em regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/01/2026 às 11h00.
DATA DE ABERTURA: 16/01/2026 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
A EXECUÇÃO DE DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DA PONTE 
LOCALIZADA SOBRE A ESTRADA DOS PINHEIROS, NO MUNICÍPIO 
DE SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO - RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 4.466.094,72 (quatro milhões, 
quatrocentos e sessenta e seis mil, noventa e quatro reais e setenta 
e dois centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001503/2025.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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TERESOPOLITANAS

Aterro 

Laboratório I Laboratório II

Apresentações

A premiação para o pri-

meiro sorteiro da loteria 

de Teresópolis já foi defini-
do. Segundo a publicação 
no Diário Oficial (D.O), o 
ganhador será contempla-

do com um apartamento 
da empresas Gênesis, com 
dois quartos, sala, cozinha 
e banheiro e com valor es-

timado em R$270.000,00. 

Também serão sorteados 

neste mês, 20 Ekobikes 
elétricas, 10 TVs de 32 pole-

gadas, oito geladeiras, oito 

fogões de quatro bocas, 10 
máquinas de lavar roupa, 
10 air fryers e 10 ventilado-

res. Todos os prêmio serão 

utilizados como compen-

sação tributária aos par-

ceiros. 

A empresa Inova Ambien-

tal Assessoria e Comércio 
será responsável pela tra-

tamento e disposição no 
aterro sanitário do mu-

nicípio. O contrato terá 
duração de 12 meses pelo 
valor de R$20.597.803,20.

Teresópolis recebeu um 
novo laboratório em Eitel 
Abdallah. Projetado para 
realizar mais de 300 exa-

mes, com entrega de re-

sultados em no máximo 
meia hora, o investimento 
foi de R$ 1 milhão.

O novo laboratório de aná-

lises clínicas integra o pro-

grama “Pra Já”, que visa 
agilizar os atendimentos na 
unidade, proporcionando 
mais conforto aos pacien-

tes. Desde julho já realizou 
mais de 180 mil exames. 

Está aberta a temporada 
das apresentações de en-

cerramento das aulas  gra-

tuitas de ballet e de teatro 

do ano letivo de 2025, ofere-

cidas pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura. Os eventos 
são gratuitos.

reprodução/Gênesis

Premiação foi publicada no Diário Oficial

Apartamento é o prêmio 
principal da loteria 

CORREIO SERRANO

Areal

São José

Paraíba do Sul

Guapimirim

S. João da Barra

Friburgo

Águas de Nova Fri-
burgo foi a vence-

dora na categoria 
“IGS – ESG” do Prê-

mio Nacional da 
Qualidade em Sa-

neamento (PNQS), 
o mais importante 
reconhecimento 
do setor no Brasil, 
com o case “Cultu-

ra que Transforma: A 
Jornada Coletiva de Águas de Nova Friburgo”. A conces-

sionária também recebeu a placa “Destaque em Ges-

tão – Rumo à Excelência ESG”, reforçando seu compro-

misso com a sustentabilidade e a qualidade da gestão.

A prefeitura de Areal 

anunciou mais uma edi-
ção da Corrida Rústica 
de São Silvestre. A com-

petição será realizada no 
dia nove de dezembro, a 
partir das 09h. As inscri-
ções estão disponíveis no 
perfil oficial da prefeitura 
no instagram.

A prefeitura de São José 
do Vale do Rio Preto re-

alizará na próxima sexta-

-feira (05), a 17ª conferên-

cia municipal de saúde. 
A iniciativa será realizada 
de 08h às 16h, no salão 
paroquial, e terá como 
tema, o fortalecimento 
do SUS. 

O Prefeito de Paraíba do 
Sul, Júlio Canelinha, assu-

miu a presidência do Con-

sórcio Multifinalitário dos 
Municípios do Estado do 
Rio de Janeiro (COMRIO) 
e Cláudio Mannarino, pre-

feito de Levy Gasparian, 
será o vice-presidente. 

Durante sua posse, Cane-

linha citou que é neces-

sário crescimento regio-

nalizado e soluções mais 
rápidas para as cidades 
que integram o COMRIO 
e informou que o consór-
cio está aberto aos 92 mu-

nicípios fluminenses.

A prefeitura de Guapimi-

rim realizará nesta quar-

ta-feira (03) a inaugura-

ção da Praça no Parque 
Santa Eugênia. Durante 
o evento, serão realizada 
atividades e a distribui-
ção de pipoca e algodão 
doce. A iniciativa está 
agendada para 16h.

A Secretaria de Desen-

volvimento Econômico e 
Tecnológico de São João 
da Barra (SJB), por meio 
do Balcão de Oportunida-

des, está com inscrições 
abertas até esta quinta-

-feira, 4, para a segunda 
turma do curso de Auxi-
liar de Mecânico. 

Divulgação

Premiação foi entregue em SP

Região Serrana se destaca 
em novo estudo da Firjan
Pesquisa aponta força econômica, cultural e simbólica do município

Por Gabriel rattes

O Rio de Janeiro é mais do 
que suas belezas naturais. De 
acordo com o estudo Mapa Rio 
Soft Power, divulgado pela Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan), o es-
tado reúne potencial econômico, 
cultural, acadêmico e simbólico 
capaz de gerar influência e atrair 
investimentos. Entre as cidades 
avaliadas, Petrópolis, Nova Fri-
burgo, Teresópolis e Três Rios, 
áreas de cobertura do Correio 
Petropolitano, aparecem em po-
sições de destaque.

O Mapa foi lançado na quin-
ta-feira (27) durante o Encontro 
Internacional da Indústria Criati-
va, promovido pela Casa Firjan. 
“É um mapa do Rio, que mos-
tra onde estão forças tangíveis e 
intangíveis do estado. Entender 
o Soft Power é entender como 
reputação e identidade também 
geram desenvolvimento socioe-
conômico”, explica Luiz Césio 
Caetano, presidente da Firjan.

O Estudo
O levantamento identifica 

como fatores culturais, inovação, 
patrimônio, economia criativa, 
ensino e identidade podem se 
transformar em vantagem com-
petitiva e desenvolvimento para 
os municípios fluminenses.

Para Caetano, “o estado do 
Rio possível é aquele que encara 
suas limitações com realismo e 
suas vocações com estratégia. Isso 

significa apostar em um modelo 
de desenvolvimento que una efi-
ciência na gestão pública, diversi-
ficação econômica e valorização 
dos ativos intangíveis para gerar 
resultados concretos”.

Já para Julia Zardo, geren-
te de Ambientes de Inovação 
e coordenadora da pesquisa: 
“Mais que medir PIB, estamos 
medindo o potencial de futuro. 
Talvez seja isso que o Rio sempre 
soube fazer melhor: transformar 
o imaterial em valor, e o valor 
em influência”, afirmou.

Região Serrana
Segundo o estudo, entre as 

20 cidades avaliadas, Petrópo-
lis (84 pontos), Nova Friburgo 
(88) e Teresópolis (84) estão no 
grupo de “Soft Power influente”, 
ao lado de Niterói, Rio de Janei-
ro, Angra dos Reis e Campos 
dos Goytacazes.

Esses municípios se destacam 
pela combinação de: inovação 
e tecnologia; desempenho eco-
nômico; densidade criativa; po-
tencial turístico; e capacidade de 
atrair talentos.

Petrópolis
No estudo, Petrópolis apare-

ce também com papel de desta-
que no Eixo Conhecimento, ao 
lado de Campos, Angra, Itape-
runa e São João da Barra. O eixo 
reúne cidades onde ensino, pes-
quisa e tecnologia impulsionam 
o desenvolvimento.

O histórico imperial, a rele-

vância cultural e o peso do setor 
educacional — com universida-
des, museus, centros de pesquisa 
e economia criativa — contri-
buem para o bom desempenho 
do município.

Nova Friburgo
Com 88 pontos, Friburgo é 

a terceira melhor colocada entre 
todas as cidades e aparece como 
uma das que conseguem trans-
formar patrimônio, tradição 
têxtil, meio ambiente e inovação 
em reputação positiva. O muni-
cípio é destaque no Eixo Histó-
ria e Patrimônio e também em 
ativos intangíveis, como identi-
dade e cultura local.

Teresópolis
Teresópolis também integra 

o grupo das cidades mais influen-
tes do RJ. O município aparece 
com força no Eixo História e 
Patrimônio, graças ao conjunto 
arquitetônico, às tradições cul-
turais e à relação com a cadeia do 
turismo de montanha.

Três Rios
O município de Três Rios 

(72 pontos) aparece na catego-
ria “Soft Power consolidado”, 
ao lado de Paraty, Vassouras, 
Paraíba do Sul, Itaguaí e outras 
cidades. A cidade se destaca no 
Eixo Meio Ambiente, onde mu-
nicípios transformam a biodi-
versidade, áreas verdes e turismo 
sustentável em estratégia de de-
senvolvimento.

Indicadores
O Mapa Rio Soft Power utili-

za dez indicadores, incluindo:
 PIB e PIB per capita
 IDH - Índice de Desenvolvi-
mento Humano
 densidade empresarial e aca-
dêmica
 presença de indústrias criativas
 ativos tangíveis e intangíveis
 articulação de atores locais
 fatores culturais e identitários

As bases de dados incluem 
IBGE e metodologias interna-
cionais como o Global Soft Po-
wer Index.

“O desafio é manter a in-
tegração entre tecnologia, na-
tureza e participação social, 
ampliando conexões entre o 
Centro, Regiões Oceânicas e a 
Baía de Guanabara”, comenta 
Oswaldo Neto, analista de Pro-
jetos Especiais da Firjan.

O estudo divide o estado em 
quatro grandes eixos de vocação: 
Urbano, Meio Ambiente, His-
tória e Patrimônio, e Conheci-
mento — modelos inspirados 
em referências como Londres, 
Amazônia, México e China.

“Juntos, esses quatro eixos re-
velam um Rio que se reinventa ao 
reconhecer no intangível a base 
para construir nova influência no 
mundo. Temos vários exemplos 
de territórios internacionais que 
entenderam que o desenvolvi-
mento começa na identidade. O 
nosso estado tem todos os ingre-
dientes para seguir essa receita”, 
destaca Julia Zardo.

Thiago Alvarez/CM

O Mapa foi lançado durante o Encontro Internacional da Indústria Criativa

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
decidiu revogar as duas licita-
ções que previam a contratação 
de empresas para administrar o 
Terminal Rodoviário Governa-
dor Leonel Brizola, no Bingen. 
Juntos, os certames chegariam a 
mais de R$ 3,5 milhões.

Segundo documento publi-
cado no Portal da Transparên-
cia, a CPTrans — Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes — informou que 
a revogação foi motivada pelo 
decreto de calamidade pública 
financeira. Com a decisão, a 
administração do terminal per-
manece sob responsabilidade 
direta da Prefeitura.

Prefeitura assumiu em 
2023

O contrato da Prefeitura 
com a Sociedade Nacional de 
Apoio Rodoviário e Turístico 
(Sinart) terminou em 29 de 

abril de 2023. Apesar do fim da 
vigência, a empresa continuou 
operando o terminal, alegando 
um termo aditivo firmado no 
fim de 2020. A Prefeitura e o 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ) consideraram 
que o documento ampliava o 
prazo de concessão de forma 

irregular, chegando a 45 anos.
O TJRJ restabeleceu a deci-

são administrativa que anulou 
o aditivo e autorizou o muni-
cípio a retomar a gestão direta 
dos serviços. A administração 
voltou oficialmente às mãos da 
Prefeitura em 18 de dezembro 
de 2023, com autorização judi-

cial para promover uma nova 
concessão por meio de licitação.

Licitação
Após mais de um ano admi-

nistrando o terminal, a Prefeitura 
abriu dois processos licitatórios 
para nova concessão dos serviços:

- R$ 2.123.232,00 para con-
tratação de mão de obra de con-
trolador de acesso, operador de 
caixa e supervisor;

- R$ 1.377.600,00 para servi-
ços de supervisor geral e agente 
de apoio operacional.

Um dos editais, datado de 14 
de agosto, traz em anexo um do-
cumento da CPTrans afirmando 
que a revogação atende ao decre-
to de calamidade financeira.

De acordo com o texto, o edi-
tal se mostra “inoportuno e incon-
veniente” diante da situação fiscal 
do município. A CPTrans afirma 
ainda que será necessária uma rea-
dequação das contratações para 
garantir melhor relação custo-be-
nefício aos cofres públicos.

Prefeitura revoga licitações do 
terminal rodoviário do Bingen

Thiago Alvarez/CM

O contrato da Prefeitura com a Sinart terminou em 2023.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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MPF pede anulação de licença 
para etapa 4 do pré-sal
Ações protocoladas na Justiça Federal de Angra dos Reis-RJ e 
Caraguatatuba-SP querem condenação da Petrobras, União e Ibama  

Por Sônia Paes

A licença ambiental da eta-
pa 4 do pré-sal está sendo alvo 
do MPF (Ministério Público 
Federal), que entrou com pedi-
do de anulação do documento. 
O órgão afirma que a autoriza-
ção não levou em consideração 
os impactos que podem ser 
causados ao meio ambiente, in-
cluindo comunidades tradicio-
nais de pescadores artesanais, 
caiçaras, quilombolas e indíge-
nas da Costa Verde, onde está 
prevista a exploração. 

Essas comunidades, segundo 
o MPF, teriam que ser consulta-
das nos moldes da Convenção nº 
169 da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), em vigor 
no Brasil há mais de 20 anos. E 
mais: o órgão questiona ainda a 
transparência do processo. Duas 
ações contra o processo trami-
tam na Justiça Federal de Angra 
dos Reis-RJ e Caraguatatuba-SP. 
As ações pedem que a Petrobras, 
Ibama e União paguem indeni-
zação de R$ 5 milhões por danos 
morais às comunidades tradicio-
nais da região.

- Ao final da tramitação 
processual, o MPF requer que 
a sentença definitiva imponha 
aos réus não só o dever de exe-
cutar a consulta às comunida-
des, mas também a obrigação de 
elaborar um Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) complemen-
tar que inclua os potenciais 

danos do projeto ignorados ou 
subestimados até aqui. Segun-
do um relatório do Observató-
rio de Territórios Sustentáveis e 
Saudáveis da Bocaina (OTSS), 
o licenciamento da Etapa 4 vem 
desconsiderando pelo menos 
25 possíveis prejuízos sociais 
e ambientais graves relaciona-
dos à expansão das atividades 
petrolíferas na faixa litorânea 
entre os estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro - diz trecho do 
comunicado do MPF.

Entenda o caso

A Petrobrás recebeu a licen-
ça ambiental prévia do Ibama 
após a estatal federal afirmar 

que havia cumprido todas as 
exigências técnicas e ambien-
tais. Nesta terça-feira, dia 02, a 
empresa reiterou que cumpriu 
as normas exigidas pelo órgão. 

- A companhia obteve a Li-
cença Prévia da Etapa 4 após 
atender a todas as exigências do 
Ibama e da legislação ambiental 
vigente. As operações offsho-
re da Petrobras são realizadas 
em total conformidade com as 
normas atuais, seguindo as me-
lhores práticas ambientais e de 
segurança operacional do setor 
energético - afirmou a empresa, 
em nota enviada ao Estadão. 

A Etapa 4 do pré-sal com-
preende a instalação de dez 

novas plataformas na bacia de 
Santos, com a perfuração de 
132 poços em águas profun-
das. Essas unidades, situadas 
em distância mínima de 178 
km da costa do litoral dos es-
tados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro,  serão responsáveis por 
produzir petróleo e gás em 10 
projetos de Desenvolvimento 
da Produção (DPs). Cada um 
dos 10 projetos de desenvolvi-
mento da produção do Etapa 4 
passará pelas etapas de plane-
jamento, instalação, operação 
e desativação. O primeiro pro-
jeto de produção a entrar em 
operação está previsto para o 
ano de 2026.

Arquivo/Petrobras

Petrobras afirma, em nota, que cumpriu exigências do Ibama e está disposta a contribuir com MPF

Cade aprova venda de fatia da eletronuclear
Em decisão publicada nesta 

segunda-feira, dia 01, no Diá-
rio Oficial, a  Âmbar Energia 
- do Grupo J&F - teve apro-
vação do Cade, sem restrições, 
para concluir a compra de 68% 
do capital total e 35,3% do ca-
pital votante da Eletronuclear, 
estatal federal gestora das usi-
nas nucleares Angra 1, Angra 
2 e Angra 3, atualmente com as 
obras paralisadas. Mesmo com 
a compra feita pela Âmbar, a 
União continua a ter o controle 
da Eletronuclear por meio da 
ENBPar, que tem 64% do capi-
tal votante. E mais: ainda cons-

ta do Diário Oficial a liberação 
por parte da Âmbar para a 
compra de três usinas termelé-
tricas da Rovema, no Acre.

A Âmbar Energia é uma das 
unidades de negócio do Grupo 
J&F, dono de empresas com a 
JBS, maior produtora de ali-
mentos à base de proteínas do 
mundo, o sistema de pagamen-
to digital PicPay e a fabricantes 
de celulose Eldorado Brasil.

A empresa atua na geração, 
distribuição e comercializa-
ção de energia e possui 39 usi-
nas, com portifólio de energia 
solar, hidrelétricas, biodiesel, 

biomassa, biogás, gás natural, 
entre outras.

Ao justificar o investimen-
to na Eletronuclear, anuncia-
do em outubro, o presidente 
da empresa, Marcelo Zanatta, 
explicou, na ocasião, que a 
energia nuclear combina esta-
bilidade, previsibilidade e bai-
xas emissões de gases do efeito 
estufa, causadores do aqueci-
mento global.

-Características funda-
mentais em um momento de 
descarbonização e de crescen-
te demanda por eletricidade 
impulsionada pela inteligência 

artificial e pela digitalização da 
economiav- disse, na época. 

Zanatta destaca que as usi-
nas de Angra têm fluxo estável 
de receitas. A Eletronuclear 
registrou receita líquida de R$ 
4,7 bilhões e lucro líquido de 
R$ 545 milhões em 2024.

“Com esta aquisição, con-
solidamos o portfólio mais 
diversificado do setor elétrico 
brasileiro, combinando di-
ferentes fontes para garantir 
segurança energética, susten-
tabilidade e competitividade”, 
avaliou o presidente em comu-
nicado à imprensa.

Barra do Piraí recebe a Caravana do 
Turismo com direito a Papai Noel

Barra do Piraí recebe, nesta 
segunda-feira (8), a Caravana 
do Turismo RJ, que traz pro-
gramação cultural, atividades 
formativas e um espaço dedi-
cado à valorização do artesa-
nato e dos produtores locais. 
O evento, promovido pela Se-
cretaria de Estado de Turismo 
(Setur-RJ) em parceria com a 
TV Record, acontece na Praça 
Nilo Peçanha a partir das 13h, 
com destaque para o show do 
Grupo Dó Ré Mi e a chegada 
do Papai Noel, às 15h.

A prefeita Katia Miki re-
cebeu o assessor especial da 
Setur-RJ, Wanderson Farias, 
ao lado do secretário munici-
pal de Turismo, Tadeu Olivei-
ra, para acertar os detalhes da 
programação.

“Recebemos do secretário 
Gustavo Tutuca um grande 
presente: a Caravana do Tu-
rismo, que vai trazer show 
infantil, Papai Noel e muita 
alegria para o nosso Natal”, 
afirmou a prefeita.

Wanderson ressaltou a rele-
vância da iniciativa para o Vale 
do Café. “É orientação do se-

cretário Gustavo Tutuca levar 
esses projetos para a região, e 
Barra do Piraí recebe mais uma 
grande ação. Teremos atrações 
musicais, Papai Noel, distribui-
ção de pipoca e a cobertura da 
TV Record, enriquecendo o 
Natal da cidade”, destacou.

A Caravana do Turismo RJ 
percorre municípios estraté-
gicos do Estado, promovendo 

integração entre poder públi-
co, trade turístico e população, 
além de estimular a economia 
criativa e rural por meio da ex-
posição de artesanato e produ-
tos locais. Em Barra do Piraí, a 
iniciativa promete movimentar 
o centro da cidade e abrir com 
brilho a programação natalina.

Para o secretário municipal 
de Turismo, Tadeu Oliveira, o 

evento reforça o protagonismo 
do município no cenário turísti-
co regional. “É uma oportunida-
de enorme de fortalecer o turis-
mo local, valorizar nossos artistas 
e produtores e oferecer um even-
to gratuito e de qualidade para a 
população. Estamos preparados 
para receber a Caravana e viver 
um grande momento na Praça 
Nilo Peçanha”, afirmou.

Divulgação/PMBP

Katia Miki 
o assessor 

especial da 
Setur-RJ, 
Wanderson 
Farias, e o 
secretário 
de Turismo, 
Tadeu 
Oliveira, 
definem 
detalhes do 
evento

CORREIO DO VALE

Câmara de Volta Redonda 
lança ‘Escola do Legislativo’

Trabalhadores da Volks de 
Resende terão abono natalino

Negociação para terceirizados

Reforço financeiro

Reflexão para servidores

Escola de Gestão Pública

O presidente da Câmara 
Municipal de Volta Re-
donda, o vereador Edson 
Quinto, realizou o lança-
mento da Escola do Le-
gislativo nesta terça-feira 
(02) no plenário. O evento, 
que foi aberto para toda 
população, teve como ini-
ciativa  aproximar os ve-
readores para os anseios 
da população, bem como 
levantar debates e pautas 

de relevância municipal. O 
lançamento contou com 
o professor Carlos José 
Pacheco, do Centro Uni-
versitário de Volta Redon-
da (UniFOA), que trouxe 
o tema ‘Democracia em 
Construção’ e o professor 
Marcus Seixas, da Univer-
sidade Federal Fluminen-
se (UFF), com ‘Sistema re-
presentativo em regimes 
democráticos’.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos do Sul Fluminense 
anunciou nesta terça-
-feira (02) a conquista 
de um abono natalino 
para os trabalhadores 
da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus e do 
Consórcio Modular, após 
reunião realizada em 
São Paulo com o presi-

dente da Volkswagen, 
Antonio Roberto Cortes. 
Apesar das dificuldades 
impostas pelo cenário 
econômico de 2025, a 
produtividade da fábrica 
assegurou o pagamento 
de R$ 1.500 aos empre-
gados diretos, que será 
pago junto com o déci-
mo terceiro salário.

Já para os trabalhadores 
terceirizados metalúr-
gicos da Volkswagen, o 
presidente do sindicato, 
Odair Mariano, encami-
nhou um ofício às empre-
sas solicitando o paga-
mento do abono natalino. 

No documento, ficou es-
tabelecido que as nego-
ciações sobre o benefício 
deverão ser conduzidas 
pela entidade, que ago-
ra aguarda o retorno das 
empresas para dar iniciar 
a negociação.

Com o acordo, milhares 
de metalúrgicos terão 
um reforço financeiro no 
fim do ano e por isso, de 
acordo com Odair, a con-
quista é importante. “Essa 
vitória mostra a força da 
categoria e o compro-

misso do sindicato em 
defender os direitos dos 
trabalhadores. O abono 
natalino é um reconheci-
mento ao esforço coletivo 
que mantém a produção 
ativa, mesmo em tempos 
desafiadores”.

A atividade, que aconte-
ce no Parque Natural de 
Saudade, deve envolver 
442 servidores munici-
pais, que se inscreveram 
previamente e foram 
distribuídos em uma 
das duas turmas diárias 
disponibilizadas de ter-
ça até sexta-feira. A cada 
turma reunida nesta se-

mana, a Comissão Per-
manente de Ética Pú-
blica apresenta e abre 
espaço para a discussão 
de temas relacionados à 
ética e à boa conduta no 
ambiente de trabalho, 
abrangendo os princí-
pios e deveres que de-
vem nortear a atuação 
dos servidores. 

Barra Mansa deu início, 
na manhã desta terça-
-feira (02), às atividades 
da nova Escola de Gestão 
Pública do município. A 
iniciativa faz parte de um 
planejamento estratégi-
co com foco na formação 
contínua dos servidores 
por meio de ações que 
proporcionem acesso a 

informações e à discussão 
de ideias que impactem 
diretamente o trabalho 
desenvolvido no serviço 
público. A escola foi inicia-
da com uma formação re-
alizada em parceria com a 
Comissão Permanente de 
Ética Pública, trazendo o 
tema ‘Convivência Positi-
va no Serviço Público’.

Ana Luiza Rossi/CSF

Divulgação/Sindmetal-SF

Evento trouxe dois palestrantes da UniFOA e UFF

Sindicato se reuniu com presidente da Volkswagen

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Pinheiral abre período de 
inscrições para pré-escola

Hemonúcleo de Barra Mansa 
tem baixo estoque de sangue

Requisitos para doação

Feira de Artesanatos

Documentos exigidos

Crescimento das crianças

A prefeitura de Pinheiral, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Educação 

e Inovação, iniciou neste 

domingo (01) o período de 

inscrições para a Pré-Es-

cola na rede municipal de 

ensino. As vagas são des-

tinadas a crianças de 4 e 

5 anos e a inscrição deve 

ser realizada presencial-

mente na unidade escolar 

mais próxima da residên-

cia da família. O prazo para 

as inscrições segue até a 

próxima quarta-feira, dia 

10 de dezembro. A etapa 

é considerada essencial 

para a continuidade do 

processo educacional ini-

ciado na creche, garantin-

do que as crianças sigam 

sua trajetória de aprendi-

zagem de forma adequa-

da ao desenvolvimento 

nesta faixa etária. 

O Hemonúcleo de Barra 

Mansa emitiu nesta terça-

-feira (02), um alerta sobre 

a redução dos estoques de 

sangue. Os tipos O+, O-, A- 

e B- estão abaixo do nível 

recomendado, o que pode 

impactar diretamente 

procedimentos de emer-

gência, cirurgias e trata-

mentos que dependem 

de transfusões. A reposi-

ção rápida é essencial para 

garantir continuidade nos 

atendimentos. Uma úni-

ca doação pode salvar até 

quatro vidas, e todo o pro-

cesso de coleta é rápido e 

seguro. No momento, os 

tipos O +, além de O-, A- e 

B-, permanecem em situ-

ação mais crítica.

Os requisitos para a do-

ação de sangue são: Ter 

entre 16 e 69 anos (meno-

res de idade apenas com 

autorização dos responsá-

veis); Pessoas acima de 60 

anos só podem doar caso 

tenham realizado a pri-

meira doação antes dos 

59 anos; Estar com a saú-

de em dia e pesar mínimo 

de 50 kg; Não ter ingeri-

do bebidas alcoólicas nas 

últimas 24h; No caso de 

tatuagens, cumprir inter-

valo mínimo de 6 meses.

A prefeitura de Quatis vai 

realizar, no próximo sába-

do (6), das 9h às 14 horas, a 

tradicional feira de artesa-

natos, a FeirArte. O even-

to vai acontecer na Praça 

Dr. Teixeira Brandão, no 

Centro, e marcará a pro-

gramação do fim de ano 
na cidade. Nesta edição, 

a atração musical fica por 
conta da dupla Jô e Sa-

muel. A entrada é gratuita 

e aberta ao público.

A prefeitura lembra que 

todas as crianças de 4 e 5 

anos devem estar matri-

culadas na escola. A defi-

nição das vagas conside-

ra o zoneamento escolar, 

garantindo que os estu-

dantes estejam próximos 

de suas residências, facili-

tando o acesso e o envol-

vimento da comunidade 

com o ambiente escolar. 

Pais e responsáveis po-

dem procurar diretamente 

a unidade escolar do bair-

ro para mais informações 

e para conferir a lista de 

documentos exigidos para 

a inscrição. As atualizações 

sobre o processo também 

serão divulgadas nos ca-

nais oficiais da prefeitura.

Durante o período de ins-

crições, todas as unidades 

escolares estarão com 

equipes preparadas para 

acolher e orientar pais e 

responsáveis, além de re-

ceber a documentação 

necessária. O secretário de 

Educação e Inovação, Lu-

ciano Marins, reforça a im-

portância do compareci-

mento das famílias. “Nosso 

compromisso é assegurar 

que todas as crianças de 

Pinheiral tenham acesso 

à Educação Infantil com 

qualidade, acolhimento e 

desenvolvimento integral. 

A Pré-Escola representa 

um passo muito impor-

tante no crescimento das 

nossas crianças”.

Divulgação

Divulgação/PMBM

Sede da prefeitura de Pinheiral

Unidade funciona de segunda a sexta, das 7h às 11h

Operação Ponto Fraco mira 
banco em Barra do Piraí
Polícia Federal cumpriu três mandados de busca e apreensão

A Polícia Federal deflagrou 
nesta terça-feira (02) a Opera-
ção Ponto Fraco com o objetivo 
de aprofundar as investigações 
sobre a atuação de uma orga-
nização criminosa responsável 
por realizar saques indevidos 
mediante a utilização de docu-
mentação fraudulenta.

Policiais federais da Dele-
gacia da PF em Volta Redonda 
cumprem três mandados de 
busca e apreensão nas residên-
cias dos investigados em Duque 
de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, com o apoio de policiais 
da Delegacia da PF em Nova 
Iguaçu. As medidas judiciais 
foram expedidas pela 4ª Vara 

Criminal da Justiça Federal do 
Rio de Janeiro.

As investigações tiveram 
início a partir de notícia en-
caminhada à Polícia Federal, 
relatando que um cliente da 
Caixa Econômica Federal teve 
sua conta corrente acessada 
de forma fraudulenta em uma 
agência situada em Barra do 
Piraí. Na ocasião, o criminoso 
realizou dois saques: o primei-
ro no valor de R$ 37.500,00 e o 
segundo de R$ 30.050,00.

Durante o curso das apura-
ções, foram identificadas fra-
gilidades no sistema de iden-
tificação e credenciamento de 
clientes na referida agência. As 

diligências permitiram a iden-
tificação dos envolvidos no es-
quema criminoso estabelecido 
em Duque de Caxias, incluin-
do o indivíduo apontado como 
principal articulador do esque-
ma fraudulento.

Os materiais apreendidos 
no decorrer da ação serão ana-
lisados pela perícia criminal 
federal a fim de esclarecer a 
dinâmica do crime, identificar 
outros possíveis envolvidos e 
verificar se o grupo praticou 
golpes adicionais contra insti-
tuições financeiras ou clientes.

O caso continua sendo inves-
tigado pela delegacia da Polícia 
Federal de Volta Redonda. Os en-

volvidos poderão responder pela 
prática dos crimes de organização 
criminosa e fraude bancária.

A Polícia Federal também 
reforçou o alerta à população 
sobre a importância da prote-
ção de dados pessoais e cuida-
dos na utilização de serviços 
bancários. A exposição de in-
formações sensíveis pode facili-
tar a ação de criminosos.

Além disso, é fundamen-
tal manter atenção redobrada 
e adotar medidas de segurança 
para evitar golpes dessa natureza, 
reforçando a importância da pre-
servação dos dados pessoais e da 
verificação da autenticidade de 
contatos e solicitações recebidas.

CSF

A Polícia Federal reforça alerta a população sobre proteção de dados pessoais

Por Thomás de Paula

Um dos símbolos mais tra-
dicionais do Natal de Volta Re-
donda foi furtado na madrugada 
desta terça-feira (02). Por volta 
de 01h40 o Presépio do Dadi-
nho, no bairro Niterói, foi inva-
dido por um suspeito que furtou 
cerca de 90% de todo o material 
elétrico que seria utilizado para 
iluminar o cenário neste ano.

Segundo a família, foram 
levados fios, holofotes, lâmpa-
das de LED, disjuntores, oito 
caixas de pisca-pisca de 50 me-
tros cada, tomadas, rolos de fita 
isolante e diversos outros itens. 
As câmeras de segurança no lo-
cal registraram o momento do 
furto. O caso foi registrado na 
93ª DP de Volta Redonda.

Criado por Eduardo Ermi-
da Filho, o Dadinho, o pro-
jeto do presépio começou há 
cerca de 3 décadas, e logo se 
tornou um dos grandes sím-
bolos natalinos de Volta Re-
donda. Dadinho morreu em 
2020, devido a Covid-19, mas 
a tradição se manteve com 
esforço de sua filha, Kelly Er-
mida, que faz o possível para 

continuar o legado de Dadi-
nho mesmo após o furto. 

O caso comoveu moradores 
de Volta Redonda, que têm ofe-
recido suporte para a tradição 
continuar. “Pessoal da cidade 
vem ajudando da forma que dá. 
Perdi mais de 90% das coisas 
que tinha ganhado e comprado 
de material elétrico. Mas não 

vou deixar isso me desanimar. 
Hoje estou mal, mas amanhã 
levanto melhor e bola pra fren-
te. Tenho fé que irei conseguir”, 
disse Kelly.

Ainda segundo Kelly Ermi-
da, a Secretaria Municipal de 
Ordem Pública foi procurada 
pela vítima, a secretaria auxi-
liou Kelly com imagens. Os 

funcionários da pasta também 
se colocaram a disposição para 
oferecer suporte para poder 
identificar o suspeito durante 
os patrulhamentos e fiscaliza-
ções pela cidade.

Para o presépio deste ano, 
será necessário tábuas, com-
pensado, sarrafos, areia, cava-
letes, esmalte sintético, man-
gueiras de LED, bombas de 
aquário, refletores, cola quente, 
abraçadeiras, acrilon, tecidos 
que imitam grama e materiais 
de decoração natalina. Até o 
momento foram arrecadados a 
grama sintética, uma manguei-
ra de LED verde, dois pacotes 
de pregos e oito tábuas.

A inauguração está pre-
vista para os dias 10 a 12 de 
dezembro, caso o material 
roubado seja recuperado ou 
substituído a tempo. A família 
também está recebendo doa-
ções de materiais, que podem 
ser entregues diretamente na 
Rua São Vicente de Paula, 21, 
bairro Niterói. A colaboração 
também pode ser feita via PIX 
através da chave (24) 99911-
3410 (Kelly Ermida).

VR: Materiais elétricos do tradicional 
‘Presépio do dadinho’ são furtados

Reprodução/Redes Sociais

Presépio é um dos símbolos do Natal da cidade

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) iniciou a distri-
buição anual de brinquedos para 
filhos e dependentes de seus tra-
balhadores. A ação segue até sex-
ta-feira (6) e contempla crianças 
de até 9 anos.

Para tornar a entrega ainda 
mais especial, os brinquedos fo-
ram cuidadosamente seleciona-
dos de acordo com a faixa etária, 
assegurando diversão, segurança 
e estímulos adequados a cada 

etapa do desenvolvimento in-
fantil. Bebês de 0 a 11 meses re-
ceberão um chocalho mordedor, 
pensado para promover o des-
pertar sensorial. As crianças de 
1 a 2 anos ganharão uma caixa 
de encaixe, que favorece a coor-
denação motora e a descoberta 
das formas. Para os pequenos 
de 3 a 5 anos, foi escolhido um 
quebra-cabeça, incentivando o 
raciocínio lógico e a concentra-
ção. Já o grupo de 6 a 8 anos será 

contemplado com uma torre de 
blocos, ideal para estimular ha-
bilidades motoras e a criativida-
de. Por fim, as crianças de 9 anos 
receberão um jogo de tabuleiro, 
selecionado especialmente para 
fomentar a imaginação e o pen-
samento estratégico. 

Os brinquedos estão dispo-
níveis para retirada no Escritó-
rio Central Novo, em Volta Re-
donda, das 7h30 às 16h. E, na 
CSN em Porto Real, das 9h às 

16h, na Sala de Treinamento da 
unidade. A entrega é destinada 
a trabalhadores admitidos até 
30 de novembro, além de afas-
tados por acidente de trabalho, 
licenciados no último trimestre 
e colaboradoras em licença-ma-
ternidade. Caso o responsável 
não possa comparecer, a reti-
rada poderá ser feita por repre-
sentante autorizado mediante 
apresentação de autorização 
por escrito.

CSN presenteia filhos de trabalhadores
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O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou R$ 
4,64 bilhões para financiar a 
ampliação, modernização e ma-
nutenção de 11 aeroportos ad-
ministrados pela Aena no Bra-
sil. O maior volume de recursos 
será destinado ao Aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo, 
que receberá cerca de R$ 3,3 
bilhões, consolidando-se como 
o principal foco do pacote de 
investimentos.

A operação, estruturada 
como project finance non-recou-
rse — em que o pagamento é 
feito pelas receitas do próprio 
projeto —, está entre os maio-
res financiamentos já conce-
didos ao setor aeroportuário 
brasileiro. Somando debêntu-
res, linha Finem e oferta públi-
ca coordenada pelo BNDES e 
Santander, o apoio mobilizado 
para a Aena Brasil chega a R$ 
5,7 bilhões.

Os recursos permitirão exe-
cutar a Fase I-B das concessões, 
que envolve intervenções estru-
turais. Em Congonhas, estão 
previstas a ampliação do ter-

minal de passageiros de 61 mil 
m² para 134 mil m², sete novas 
pontes de embarque, reformu-
lação do embarque remoto e 
expansão das áreas comerciais. 
As obras serão concluídas em 
2028. Nos demais aeroportos, 
o prazo é 2026.

Também serão beneficiados 
os terminais de Campo Gran-
de, Ponta Porã e Corumbá 

(MS), Santarém, Marabá, Ca-
rajás e Altamira (PA), além de 
Uberlândia, Uberaba e Montes 
Claros (MG). Juntos, eles mo-
vimentaram 27,5 milhões de 
passageiros em 2024, 12,8% 
do total nacional, resultado 3% 
acima do nível pré-pandemia. 
A estimativa é de geração de 
mais de 2 mil empregos durante 
as obras e 700 após a conclusão.

Segundo o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, os investimentos am-
pliam capacidade, segurança e 
conforto ao passageiro. Para o 
turismo, representam melhores 
estruturas de embarque, aten-
dimento mais eficiente e maior 
fluidez operacional em regiões 
estratégicas.

O mecanismo financeiro 
permitirá que, após as obras, a 
Aena refinancie sua dívida em 
condições mais competitivas. A 
operação recebeu rating AAA.
br pela Moody’s Local Brasil.

Aviação Regional
Grande parte dos terminais 

contemplados é de aeroportos 
regionais, o que deve ampliar 
a oferta de voos domésticos e 
fortalecer novas conexões. A 
modernização desses equipa-
mentos melhora o atendimen-
to ao turista, reduz gargalos e 
estimula o fluxo para cidades 
médias e destinos naturais. A 
expansão regional amplia rotas, 
diversifica o mapa turístico e 
fortalece economias locais liga-
das ao setor.

BNDEs libera r$ 4,64 bi 
para aeroportos brasileiros

Verão terá 150 mil voos e 
20 milhões de assentos
Companhias 
ampliam 
malha aérea e 
reforçam voos 
para destinos 
turísticos

JORNAL DE TURISMO

Brasil lidera crescimento 
global na atividade turística

CNT se reúne e setor espera 
presença do ministro

Diversidade

Hospitalidade

Impulso

Qualificação

Sustentabilidade

Conectividade

O turismo internacional no 
Brasil vive um momento 
histórico. Dados divulga-
dos pelo ONU Turismo re-
velam que o país registrou 
crescimento de 45% nas 
chegadas de visitantes es-
trangeiros entre janeiro e 
setembro de 2025, na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo de 2024 — o maior 
avanço entre todos os prin-
cipais destinos do mundo.

O resultado supera a 
média global, que perma-
nece em patamares mais 
moderados, e reforça o pa-
pel do Brasil como destino 
em ascensão no cenário 
internacional. O aumen-
to expressivo acompanha 
também o avanço da re-

ceita turística, que vem 
estabelecendo recordes 
sucessivos e fortalecendo a 
economia nacional. 

O Brasil já ultrapassou 
a marca de 8 milhões de 
visitantes até novembro e 
deve superar 9 milhões até 
dezembro, consolidando-
-se como referência entre 
os países que mais cres-
cem no turismo mundial. 

Somado ao interesse 
crescente por experiências 
autênticas, natureza e cul-
tura, o desempenho reforça 
a percepção de que o país 
voltou ao radar internacio-
nal com força, agora susten-
tado por promoção consis-
tente, rotas ampliadas e um 
patrimônio turístico único.

O Conselho Nacional do Tu-
rismo realiza, na quinta-fei-
ra (4), sua última reunião de 
2025. O encontro encerra 
um ano marcado por avan-
ços, mas também por co-
branças — especialmente a 
presença do ministro Celso 
Sabino, que tem prestigia-
do pouco o colegiado nas 
últimas sessões, situação 
que incomodou lideranças 
do trade turístico. 

A pauta ganha ainda 

mais peso por ocorrer um 
dia após a entrega do Prê-
mio Nacional do Turismo, 
o “Oscar” do setor, que ce-
lebra profissionais e iniciati-
vas em destaque. 

Como o prêmio é fruto 
de parceria entre o MTur e o 
CNT, a expectativa é de que 
o ministro reafirme na reu-
nião o compromisso efetivo 
com o diálogo institucional 
que sustenta as políticas 
públicas de turismo no país.

O boom do turismo tem 
raízes em algo que o Bra-
sil sempre teve, mas nem 
sempre soube usar: sua 
diversidade natural. Com a 
demanda global por expe-

riências autênticas, o Brasil 
largou na frente e oferece 
o que poucos destinos têm 
reunido. O avanço na comu-
nicação com o turista es-
trangeiro é um grande ativo.

A hospitalidade é um di-
ferencial competitivo que 
não se fabrica por decreto. 
A receptividade cria uma 
experiência emocional, re-
forçando o retorno e o boca 

a boca internacional. Em 
tempos de viagens cada 
vez mais focadas em vivên-
cia, o Brasil colhe frutos da 
capacidade de fazer o turis-
ta se sentir parte do lugar.

A Abear destaca que a ma-
lha aérea segue em expan-
são no verão. Serão mais de 
9 mil voos extras e 1,4 mi-
lhão de assentos adicionais 
entre dezembro e fevereiro. 

Serão cerca de 150 mil voos 
nacionais e internacionais 
e mais de 20 milhões de 
assentos - um salto de 15%. 
Será uma temporada ainda 
mais conectada.

O Ministério do Turismo 
acertou ao priorizar a qua-
lificação dos serviços, a es-
truturação de experiências 
e o ordenamento dos des-
tinos turísticos. Obras em 

portos, aeroportos e cen-
tros de convenções prepa-
ram melhor as cidades, en-
quanto a capacitação das 
pessoas fortalece a profis-
sionalização da atividade.

A sustentabilidade ga-
nhou palco raro na COP30, 
onde o turismo mostrou 
seu peso na agenda cli-
mática. O desafio será 
transformar as promessas 
em ações práticas. Com 

o recorde de visitantes, 
o Brasil precisa proteger 
biomas, evitar a saturação 
de destinos e garantir que 
o crescimento do setor 
não comprometa aquilo 
que o torna único.

A expansão das rotas 
internacionais teve pa-
pel crucial no avanço 
recente. Mais voos, fre-
quências e maior varie-
dade de companhias 
facilitaram o acesso. O 

turista viaja para onde 
chega com facilidade. 
Em 2025, o setor aéreo 
brasileiro superou pela 
primeira vez os níveis de 
passageiros no período 
pré-pandemia.

Marcio Menasce/Embratur

“Turistômetro” do DF contabiliza chegada de turistas

POR SÉRGIO NERY

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Congonhas terá maior expansão estrutural do pacote 

Alexandre Macieira | Riotur

Segundo a Abear, esse total representa uma expansão de aproximadamente 15% em relação ao mesmo intervalo do ano anterior

As companhias aéreas que 
operam no Brasil planejaram 
cerca de 150 mil decolagens e 
a disponibilização de mais de 
20 milhões de assentos para o 
período de alta temporada do 
verão, compreendido entre de-
zembro de 2025 e fevereiro de 
2026, incluindo rotas nacio-
nais e internacionais. Dados 
compilados pela Associação 
Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear) indicam que esse 
total representa uma expansão 
de aproximadamente 15% em 
relação ao mesmo intervalo do 
ano anterior. Estão previstos 
mais de 9 mil voos adicionais 
e cerca de 1,4 milhão de assen-
tos extras para suprir a deman-
da crescente por viagens den-
tro e fora do país.

O maior incremento de fre-
quências no período das férias 
de verão está concentrado nos 
deslocamentos rumo a cidades 

do Nordeste — entre elas For-
taleza (CE), João Pessoa (PB), 
Maceió (AL), Natal (RN), Re-
cife (PE), Salvador (BA) e Porto 
Seguro (BA). Outro ponto de 
destaque é a retomada das ope-
rações para Fernando de Noro-
nha (PE). Em alguns destinos, 
como Jericoacoara (CE) e Jua-
zeiro do Norte (CE), o volume 
de viagens semanais deverá do-
brar ao longo da alta estação.

Segundo informações di-
vulgadas pelo Ministério do 
Turismo, a ampliação da malha 
aérea tem papel estratégico na 
expansão da conectividade na-
cional. Para o ministro Celso 
Sabino, o crescimento da oferta 
confirma o interesse cada vez 
maior de turistas brasileiros e 
estrangeiros em explorar dife-
rentes regiões do país.

Além do Nordeste, outras 
partes do Brasil também terão 
reforço de voos no trimestre. 
No Centro-Oeste, Cuiabá 
(MT) aparece entre os prin-
cipais beneficiados, enquanto 
na Região Sul o incremento 
contempla cidades como Flo-
rianópolis (SC), Navegantes–
Balneário Camboriú (SC), 
Curitiba (PR), Foz do Iguaçu 
(PR) e Porto Alegre (RS).

Para Juliano Noman, presi-

dente da Abear, a ampliação da 
malha e o lançamento de rotas 
extras para o verão reforçam a 
recuperação do setor observada 
ao longo de todo o ano. Ele des-
taca que, em 2025, as empresas 
alcançaram pela primeira vez 
resultados superiores aos regis-
trados antes da pandemia, o que 
evidencia a confiança no au-
mento da conectividade e na in-
clusão de um número maior de 
brasileiros no transporte aéreo.

Aéreas
Durante a temporada de 

verão, a Gol programou aproxi-
madamente 65 mil voos e uma 
oferta de cerca de 12 milhões 
de assentos, considerando ro-
tas internas e internacionais. O 
vice-presidente Comercial da 
companhia, Mateus Pongelu-
ppi, ressalta que a empresa tem 
ampliado suas conexões, tanto 
entre os principais destinos do 
país quanto em mercados inter-
nacionais, reforçando seu com-
promisso com o fortalecimento 
do turismo.

No mesmo período, a LA-
TAM prevê mais de 42.700 
operações, incluindo mais de 
dois mil voos extras, conside-
rando pousos e decolagens, 
além da ativação de seis rotas 

domésticas sazonais. Segun-
do Aline Mafra, diretora de 
Vendas e Marketing da LA-
TAM Brasil, essas adaptações 
reforçam a estratégia da com-
panhia de ampliar a conecti-
vidade para destinos de lazer 
muito procurados na alta 
temporada, ao mesmo tempo 
em que aperfeiçoam a malha 
para responder de forma efi-
ciente e sustentável ao aumen-
to da procura.

Impacto Econômico
A intensificação das via-

gens durante a alta temporada 
também impulsiona a econo-
mia nas regiões turísticas do 
país. O aumento do fluxo de 
visitantes fortalece o comér-
cio local, amplia a ocupação 
na rede hoteleira e estimula a 
contratação de serviços, be-
neficiando desde pequenos 
empreendedores até grandes 
operadores turísticos. Esse mo-
vimento sazonal, esperado por 
diversos municípios, contribui 
para dinamizar atividades liga-
das à gastronomia, transpor-
te, entretenimento e cultura, 
movimentando toda a cadeia 
produtiva que depende direta-
mente do turismo em seus pe-
ríodos de maior procura.


